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Um  grande  vácuo ,  um  espantoso  vazio,  um  vão  de  abismo 
carateriza  a  vida,  humana  em  nosso  tempo.  Procuram.os  na  vida 
sentido  que  nela  não  havia.  Como  consequência,  uma  atitude 
de  niilismo  invade  todos  os  continentes.  O  espetro  do  Nada 
assombra  o  mundo.  Mesmo  nos  Estados  Unidos,  nação  vitoriosa, 
está-se  incubando  um  certo  Niilismo.  As  seguintes  palavras  não 
foram,  escritas  da  Alemanha  ou  do  Japão  ou  das  terras  do  Orien¬ 
te  ou  Ocidente  que  estão  mergulhadas  em  trevas.  Foram  elas 
recentemente  dirigidas  à  nação  americana,  por  um  dos  seus  pró- 
pios  poetas : 

Ó  minha  terra,  é  o  Nada  que  precisamos  temer :  o  pensa¬ 
mento  do  Nada,  o  som  do  Nada,  em  nossos  corações,  como  o  ala¬ 
rido  horrendo  das  bombas  incendiárias  nas  ruas,  à  meia  noite; 
a  crença  do  Nada.  ( Davenport ) 

Quando  os  homens  vivem  “sem.  Deus” ,  chega  o  momento  em 
que  passarão  a  viver  sem  êles  mesmos.  Tornam-se  estranhos  a 
si  próprios:  não  sabem  quem  são.  Transformam-se  em  simples 
átomos,  que  são  levados  para  cá  e  para  lá.  Amam  as  multidões 
em  que  podem  perder-se.  Imaginam  tôda  espécie  de  inventos 
que  lhes  permitam  o  esquecimento  de  si  memos.  Porque  a  soli¬ 
dão  e  o  silêncio  suscitam  perguntas  quanto  a  quem  são  como 
também  quanto  a  para  onde  vão  indo,  odeiam  a  ambas.  Porque 
a  música  fala  de  ordem  e  de  sentido,  êles  fogem  dela.  Que  lhes 
importa  que  as  coisas  sejam  de  qualquer  maneira?  Daí,  a  “fuga 
universal  para  a  anonímia.  e  tremenda  cacofonia,  dominada  pelo 
som.  das  bombas”. 

(De  A  Ordem  de  Deus  e  a  Desordem  do  Homem,  de 
John  Mackay). 


ÓRGÃO  DE  RENOVAÇÃO  ESPIRITUAL  E  ORIENTA¬ 
ÇÃO  ECUMÊNICA,  SUCESSOR  DE  "O  MUNDO  CRIS¬ 
TÃO"  E  "O  COOPERADOR  CRISTÃO",  PUBLICADO 
TRMESTRALMENTE  PELA  "SOCIEDADE  CRISTIA¬ 
NISMO",  TEM  COMO  OBJETIVO:  DAR  ÊNFASE  AO 
CARÁTER  ESPIRITUAL  E  DINÂMICO  DA  RELIGIÃO  CRISTÃ,  MANTER  EM  RELÈVO  A  FEI¬ 
ÇÃO  ECUMÉNICA  DO  CRISTIANISMO  E  SALIENTAR  O  ASPECTO  SOCIAL  DO  EVANGELHO. 


AOS  LEITORES  DÊSTE  JORNAL 


Êste  Jornal  é  publicado  por  uma  sociedade.  Não  tem  outro  rendimento 
que  não  seja  a  contribuição  dos  seus  sócios,  dos  assinantes  e  ofertas  que  recebe. 

A  sua  publicação  está  cada  vez  mais  cara  em  virtude  do  encarecimento 
do  trabalho  tipográfico  e  do  custo  do  papel.  Por  isso  mesmo  o  Conselho 
Diretor  da  Sociedade,  em  sua  última  reunião,  resolveu  aumentar  a  contribuição 
mínima  dos  sócios  ativos  (os  que  residem  em  S.  Paulo  e  dão  quorum  para  as 
Assembléias )  para  dois  mil  cruzeiros  anuais ;  dos  sócios  correspondentes  (os  que 
residem  no  interior  e  auxiliam  a  obra  da  Sociedade)  para  mil  cruzeiros  anuais; 
as  assinaturas  dos  assinantes  cooperadores  para  mil  cruzeiros;  as  assinaturas 
comuns  para  quinhentos  cruzeiros. 

O  Jornal  tem  sido  enviado  a  muitas  pessoas.  A  campanha  levada  a 
efeito  para  aumentar  o  número  de  assinantes  deu  bom  resultado,  pois  foi  tri¬ 
plicado  esse  número  de  1962  para  1963.  Êste  fato  demonstra  que  o  Jornal 
tem  boa  acolhida. 

Gostaríamos  de  continuar  a  enviá-lo  a  todos  os  seus  leitores,  porém,  o 
custo  elevado  de  sua  tiragem  nos  força  a  tomar  esta  medida:  os  nossos  bons 
amigos  que  o  vêm  recebendo  sem  pagar  a  assinatura  não  continuarão  a  rece- 
bê-lo,  se  não  se  pronunciarem,  enviando,  daqui  por  diante,  o  valor  correspon¬ 
dente  ou  seja  os  quinhentos  cruzeiros  anuais.  Há  uma  única  exceção:  os  pas¬ 
tores  o  receberão  gratuitamente,  desde  que  manifestem  o  desejo  de  o  receber. 

Êste  número  está  sendo  enviado  a  todos  os  endereços  antigos.  Do  pró¬ 
ximo  número  em  diante,  êle  só  será  remetido  aos  que  vêm  pagando  a  sua  assi¬ 
natura  de  uma  forma  ou  de  outra  ou  vierem  a  pagá-la  agora.  E’  o  único  meio 
de  podermos  continuar  a  manter  esta  publicação,  cuja  aceitação  está  garantida, 
mas  cuja  manutenção  está  sendo  demasiado  pesada  para  o  número  relativa¬ 
mente  reduzido  de  seus  mantenedores. 


EXPEDIENTE 


DIRETOR 

•f*  Epaminondas  Melo  do  Amaral 
(1949-62) 

Ruy  G-ulierres  —  Rua  Campevas,  202  —  São  Paulo 
GERENTE 

Joaquim  Nicolau  Salum 
(Cx.  P.:  6613,  Rua  Aurora,  284) 

SÃO  PAULO 

CONSELHO  DA  SOCIEDADE  "CRISTIANISMO”  —  Ernes¬ 
to  Them  de  Barros  (Pres.),  José  Gonçalves  Pacheco  (Viee- 
pres.),  Zuínglio  Themudo  Lessa  (Secret.), 

(Tes.),  Ruth  Bo'  ges  Teixeira,  Ruben  Dufíles  Andrade  e 
Th.  Henrique  Maurer  Jr.  (Vogais). 


DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  —  Ruy  Gutierres  - 
Isaac  N  Salum  -  José  Gonçalves  Pacheco  -  Ruben  Duffles 
Andrade. 

Os  artigos  assinados  expressam  idéias  por  que  são  respon¬ 
sáveis  seus  autores. 

Assinantes  comuns:  CrS  500,00 

Assinanies-Cooperadoreis  CrS  1.000,00  ou  quantia  maior. 

As  assinaturas  terminam  em  dezembro. 

As  assinaturas  podem  ser  pagas,  também,  aos  domin¬ 
gos,  das  10  às  12  horas,  na  Igreja  Cristã  de  São  Paulo, 
à  rua  Baronesa  de  Itu,  48 


— o — 

No  próximo  número  será  publicada  a  relação  dos  que 
já  contribuiram  êste  ano  para  o  jornal. 
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HNOTHCOES 


O  problema  do  homem  branco  —  Consi¬ 
derando  que  a  raça  branca  conseguiu  a  supre¬ 
macia  poiítica,  cientifica  e  econômica  no  mun¬ 
do.  geralmente  os  que  encaram  as  diferenças 
raciais  apresentam  a  questão  como  sendo  “o 
problema  das  raças  de  côr”  —  talvez  devamos 
inverter  os  termos  da  questão,  e  falar  em  “o 
problemas  das  raças  de  côr”.  Talvez  devamos 
raça  branca  constitui  sabidamente  uma  mino¬ 
ria  da  população  mundial,  na  qual  avukam  os 
amarelos,  os  indianos,  os  malaios  e  os  pretos. 
O  mal  está  em  cjue  a  raça  branca  se  supõe  a 
senhora  do  globo  terráqueo  e  exerceu  até 
aqui  uma  dominação  odiosa,  explorando  as 
demais  raças. 

Coube  a  nosso  século  ver  o  fim  do  colo¬ 
nialismo  na  Ásia  e  na  África  e  o  surgimento 
de  nações  negras  soberanas,  fruto  em  grande 
parte  da  educação  que  os  missionários  cristãos 
levaram  ao  continente  africano.  Vem  a  propó¬ 
sito  lembrar  que  em  abril  de  1963  reuniu-se  em 
Kampala,  Uganda,  uma  Conferência  Pan-Afri- 
cana  de  Igrejas,  com  350  delegados  represen¬ 
tando  todos  os  tipos  eclesiásticos  (com  exce¬ 
ção  do  católico  romano),  os  quais  provinham 
de  nações  negras  que  somam  350  milhões  de 
habitantes. 

Como  reação  a  êste  soerguimento  das  ra¬ 
ças  africanas,  os  negros  dos  Estados  Unidos 
iniciaram  em  nossa  época  um  louvável  movi¬ 
mento  de  reivindicação  pacifica  de  direitos  ci¬ 
vis  na  comunidade  estadunidense  onde  (mes¬ 
mo  quando  educados)  são  reahnente  tratados 
como  párias  sociais,  malgrado  a  emancipação 
dos  escravos  ter  ocorrido  há  mais  de  cem  anos- 
Damos  graças  a  Deus  que  em  nossa  pátria  a 
miscegenação  atenuou  bastante  o  conflito  ra¬ 
cial,  para  o  que  concorreu  o  gênio  tolerante  e 
amistoso  do  colonizador  português.  Precisa¬ 
mos  zelar  cuidadosamente  para  que  não  se  de¬ 
senvolva  em  nosso  meio  essa  hidra  do  precon¬ 
ceito  racial,  que  tende  a  constituir  a  raça  ne¬ 
gra  como  uma  entidade  à  parte,  com  suas  so¬ 
ciedades  privativas  de  homens  de  côr  e  pre¬ 
tensões  ao  exclusivismo.  O  objetivo  étnico  do 
Brasil  deve  ser  o  caldeamento  das  raças,  para 
a  constituição  de  um  tipo  nacional  homogêneo. 

Na  África  do  Sul  o  problema  racial  ainda 
se  coloca  em  têrmos  de  conflitos  sangrentos, 
de  excepcional  gravidade.  Segundo  o  SOEPI, 


de  Genebra,  a  menos  que  a  política  racial  da 
República  Sul-Africana  se  modifique  radical¬ 
mente  num  futuro  próximo,  dar-se-á  uma  me¬ 
donha  explosão  entre  os  povos  oprimidos  pelo 
orgulho  e  prepotência  dos  brancos.  Sir  Hugh 
Foot,  que  foi  por  muitos  anos  governador  em 
colônias  da  África  e  do  Médio  Oriente,  receia 
que  a  África  do  Sul,  e  mesmo  todo  o  continen¬ 
te,  seja  arrastada  a  uma  medonha  guerra  de  li¬ 
bertação,  cujas  consequências  se  fariam  sentir 
no  mundo  todo.  Sir  Hugh,  que  é  metodista, 
falando  a  um  comitê  missionário  de  sua  con¬ 
fissão  cuja  atividade  se  estende  a  mais  de 
quarenta  países,  fêz  ver  que  a  República  Sul- 
Africana,  a  Rodésia  do  Sul.  a  Angola  e  Mo¬ 
çambique  são  regiões  em  que  “estão  reunidos 
elementos  de  um  horrível  conflito  racial, 
achando-se  já  acesa  a  mecha  que  poderá  levar 
a  uma  conflagração".  Na  África  do  Sul  e  nos 
territórios  portuguêses  o  fôsso  cavado  entre  as 
raças  é  demasiado  profundo  para  que  possa  ser 
anulado,  segundo  êle  julga.  “O  africano  aban¬ 
donou  tôda  esperança  de  uma  solução  pacífi¬ 
ca”.  Há  entretanto  uma  esperança  para  a 
África:  as  Nações  Unidas  “na  qual  os  povos 
africanos,  tornados  independentes  recentemen¬ 
te,  colocam  sua  confiança”. 

Nosso  país,  que  pretende  desenvolver 
uma  política  de  aproximação  para  com  as  re¬ 
públicas  negras,  faria  bem  em  não  prestigiar 
por  forma  algpma  as  obsoletas  e  descabidas 
pretensões  do  governo  português,  que  ima¬ 
gina  poder  conservar  suas  “províncias  ultra¬ 
marinas”  da  África. 

A  Igreja  Romana  e  a  Ortodoxa  Grega  — 

O  arcebispo  lakovos,  da  Igreja  Ortodoxa  Gre¬ 
ga  da  América  do  Norte  e  do  Sul,  declarou-se 
partidário  do  movimento  de  unidade  cristã  a 
qual,  segundo  êle,  está  de  acordo  com  a  “von¬ 
tade  de  Deus”.  O  arcebispo,  que  é  um  dos  pre¬ 
sidentes  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  afir¬ 
mou  que  a  busca  da  unidade  entre  as  Igrejas, 
ou  seja,  o  movimento  ecumênico,  despertou  a 
imaginação  dos  cristãos  e  agita  o  mundo  to¬ 
do.  Êle  não  julga  que  êste  movimento  tenha 
por  fim  a  criação  de  um  única  Igreja  mundial. 
Segundo  informa  o  SOEPI,  êle  declarou  que 
“ser  unidos  não  é  tender  à  uniformidade,  mas 
ter  objetivos  comuns  e  idênticos  (...).  Os  ri- 
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tos,  a  música  religiosa,  os  costumes,  permane- 
rão  provàvelmente  em  sua  diversidade.  Mas 
além  dessas  diferenças  superficiais,  pode-se 
falar  de  unidade  quando  ha  uma  só  fé  em  um 
só  Deus”. 

Por  outro  lado,  a  agência  católica  de  im¬ 
prensa  K.IPA  informou  que,  durante  os  deba¬ 
tes  do  esquema  “De  Ecclesia”,  no  Concilio 
Vaticano  II,  diversos  padres  conciliares  insisti¬ 
ram  em  que  os  cristãos  não  católicos  também 
fazem  parte  da  Igreja  de  Cristo,  uma  vez  que 
receberam  o  batismo.  Um  bispo  africano,  um 
bispo  indonésio  e  o  Cardeal  Lercaro  se  pro¬ 
nunciaram  enfàticamente  para  que  êste  fato 
seja  reconhecido  pelo  Concilio.  Pelo  batismo, 
afirmam,  a  pessoa  fica  para  sempre  ligada  à 
Igreja,  razão  pela  qual  não  se  deve  absoluta¬ 
mente  confundir  os  cristãos  separados  de  Ro¬ 
ma  com  as  pessoas  não  batizadas. 

A  viagem  do  Papa  à  Palestina,  em  peregri¬ 
nação  aos  lugares  santos,  recordados  pela  tra¬ 
dição,  foi  um  acontecimento  espetacular  que 
se  entrosa  no  esquema  da  aproximação  das 
Igrejas  cristãs-  Quando  João  XXIII  lançou 
seus  primeiros  apelos  às  Igrejas  separadas  e 
recebeu  visitas  de  cortesia  do  Primaz  da  Igre¬ 
ja  da  Inglaterra  e  outros  próceres  de  Igrejas 
não  romanas,  o  Patriarca  Ecumênico,  de  Cons¬ 
tantinopla,  declarou  que  não  tencionava  visitar 
o  Papa,  a  menos  que  êste  viesse  pagar  a  visita 
ao  chefe  da  Igreja  Ortodoxa.  Paulo  VI  habil¬ 
mente  contornou  a  questão :  convidou  o  Pa¬ 
triarca  da  ortodoxia  grega  a  encontrá-lo  no 
berço  da  Igreja  Cristã.  Foi  um  encontro  his¬ 
tórico,  para  cujo  êxito  concorreu  a  boa  vontade 
manifestada  de  parte  a  parte.  Em  discurso  pro¬ 
ferido  na  Delegação  Apostólica,  no  Monte  das 
Oliveiras,  Paulo  VI,  prestigiando  a  Igreja 
Oriental,  encareceu  o  fato  que  a  Incarnação 
ocorreu  na  Judéia  e  a  Igreja  Primitiva  se  de¬ 
senvolveu  no  Oriente.  E  lembrou  que  então 
“cada  igreja  local  crescia  com  sua  personali¬ 
dade  e  seus  costumes,  sua  maneira  de  celebrar 
os  mistérios.  Eis  a  origem  da  nossa  diversida¬ 
de  na  unidade,  de  nosso  catolicismo,  proprie¬ 
dade  que  sempre  foi  essencial  à  Igreja  de  Cris¬ 
to  e  cujo  Espírito  Santo  nos  permite  tentar 
uma  experiência  nova  em  nossa  época  no  mun¬ 
do”,  afirmou  o  papa. 

Por  seu  lado,  o  Patriarca  Ecumênico, 
Atenágoras,  declarou:  “É  extraordinário  como 
o  Papa  e  eu  temos  os  mesmos  pontos  de  vista, 
sem  que  antes  houvéssemos  discutido,  como 
aconteceu  por  ocasião  da  recente  visita  a  Ro¬ 
ma  do  arcebispo  metropolitano  de  Tiatira,  pa¬ 
ra  acertar  os  pormenores  do  nosso  encontro. 
A  opinião  do  Papa  coincidia  com  a  minha  e  o 
entendimento  foi  imediato”.  Em  outra  ocasião 


declarou  o  Patriarca:  “Êsse  encontro  nos  con¬ 
duzirá,  assim  o  espero,  à  união  das  Igrejas  e 
dos  cristãos  do  mundo  inteiro  que,  como  há 
900  anos,  comungam  no  mesmo  corpo  de  Je¬ 
sus  Cristo”.  A  expressão  “união  das  Igrejas” 
que  nos  foi  transmitida  pelo  noticiário  dos 
jornais,  talvez  não  deva  ser  tomada  num  sen¬ 
tido  de  união  absoluta,  mas  sim  no  de  “uni¬ 
dade  através  da  diversidade”,  conforme  se  ex¬ 
pressou  Paulo  VI. 

É  sempre  possivel  que  as  Igrejas  Ortodo¬ 
xas  se  entrosem  mais  intimamente  com  Roma 
do  que  as  comunidades  protestantes.  Originar- 
se-ia  assim  uma  situação  interessante  e  perfei¬ 
tamente  viável,  em  que  as  igrejas  Ortodoxas 
estariam,  por  um  lado,  filiadas  tederativamen- 
te  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas  e,  por  ou¬ 
tro,  associadas  intimamente  com  o  catolicismo 
romano,  o  qual  não  faz  parte  do  Conselho 
Mundial.  O  essencial,  a  nosso  ver,  é  que  tôdas 
as  corporações  cristãs  reconheçam  “um  só 
Senhor,  uma  só  fé,  um  só  batismo,  um  só  Deus 
e  Pai  de  todos”  (Efes.  4:5,6). 

Conferencia  do  Nordeste  —  Sob  os  auspí¬ 
cios  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
Setor  de  Responsabilidade  Social  da  Igreja, 
reuniu-se  uma  conferência,  na  cidade  do  Reci¬ 
fe,  em  meados  de  1962. 

Só  agora  êste  jornal  tomou  conhecimento 
da  publicação  dos  trabalhos  apresentados  e 
discutidos  na  ocasião,  por  intermédio  dum 
amigo  do  diretor  e  do  jornal. 

O  que  foi  feito  merece,  sem  dúvida  ne¬ 
nhuma,  nossos  louvores.  Foi  um  esforço  sin¬ 
cero  e  bem  intencionado  do  referido  Setor, 
cujo  presidente  é  o  Rev.  Alrnir  dos  Santos  e 
cujo  secretário  executivo  é  o  sr.  Waldo  A. 
César- 

A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  es¬ 
tá  procurando  despertar  a  consciência  social 
da  Igreja  no  Brasil,  chamando-a  à  responsa¬ 
bilidade,  especialmente  nesta  hora  grave  por 
que  passamos,  quando  a  ninguém,  muito  me¬ 
nos  à  Igreja,  convém  o  silêncio. 

A  Conferência  chegou  a  conclusões  a  res¬ 
peito  de  assuntos  que,  parece,  não  foram  de¬ 
fendidos  em  plenário.  Referimo-nos,  especifica¬ 
mente,  ao  que  tange  ao  Cooperativismo  e  ao 
Ensino. 

Os  assuntos  defendidos  em  plenário,  al¬ 
guns,  seguindo  o  vêzo  do  brasileiro,  caracteri¬ 
zaram-se  pelo  seu  acentuado  teoricismo.  Ape¬ 
sar  disso,  um  ou  outro  merece  destaque,  como 
o  defendido  pelo  Rev.  João  Dias  de  Araújo 
sôbre  “A  Revolução  do  Reino  de  Deus”,  bem 
como  o  do  prof.  Paulo  Singer  sôbre  “Mudan¬ 
ças  Sociais  da  História  Contemporânea”.  Me¬ 
rece  menção  especial  o  trabalho  apresentado 
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pelo  prof.  Celso  Furtado,  sob  o  título  “O  Nor¬ 
deste  no  Processo  Revolucionário  Brasileiro”, 
no  qual  há  a  defesa  duma  tese  que,  se  verda¬ 
deira,  como  parece  que  é,  deixa  mal  os  homens 
da  revolução  de  1930,  cuja  permanência  no 
governo  já  devia  ter  resolvido,  em  definitivo, 
o  problema  do  Nordeste. 

Percebe-se.  nas  entrelinhas  dos  trabalhos 
apresentados  e  nas  discussões  travadas,  uma 
condenação  tácita  ao  Socialismo  ou  Comunis¬ 
mo.  Quanto  ao  Capitalismo,  é  de  estranhar 
que  não  tivesse  merecido  uma  palavra  final 
nas  conclusões.  E  foi  pena  que  isso  aconteces¬ 
se.  Não  é  possível,  hoje  em  dia,  divorciarmos 
o  sistema  econômico  em  que  vivemos  dos  pro¬ 
blemas  sociais  que  nos  assoberbam.  Entre  nós, 
o  Capitalismo  ou  é  um  bem  ou  é  um  mal.  Neu¬ 
tro  é  que  êle  não  é.  Se  assim,  a  Conferência 
tinha  a  obrigação  de  se  pronunciar  a  respeito 
Na  nossa  opinião  bem  franca  e  reiteradamente 
apresentada  neste  jornal,  é  um  mal.  Um  mal 
tão  grande,  que  o  adjetivo  é  pequeno  demais 
para  caracterizá-lo  ou  descrevê-lo.  Mas  o  So¬ 
cialismo  ou  Comunismo  não  lhe  fica  devendo 
nada :  é  um  grande  mal  sob  outras  formas. 

A  nosso  ver,  a  terceira  fôrça  de  que  neces¬ 
sita  a  sociedade  para  resolver  seus  problemas 
econômicos  e  os  outros,  consequentemente,  é 
o  Cooperativismo,  tão  pàlidamente  apresenta¬ 
do  na  Conferência.  O  Cooperativismo  é  a  apli¬ 
cação,  no  terreno  das  relações  humanas,  da  le¬ 
tra  e  do  espírito  do  Evangelho-  É-o  exatamen¬ 
te  porque  vai  ao  cerne  da  questão:  elimina  o 
lucro,  o  amor  ao  dinheiro  como  mola  propulso¬ 
ra  das  atividades  humanas,  o  que  não  se  dá 
dá  no  Capitalismo  que  nós  ainda  praticamos. 

Entendemos  que  o  Cristianismo  tem  no 
Cooperativismo  um  sistema  econômico  ideal 
para  a  prática  do  verdadeiro  espirito  da  men¬ 
sagem  cristã.  A  justiça  social,  cpie  se  pretende, 
jamais  será  alcançada  dentro  dum  sistema  in¬ 
justo  em  si  mesmo  como  o  Capitalismo  ou  Co¬ 
munismo. 

Pena  é  que  ainda  não  se  tenha  chegado 
a  esta  conclusão  entre  nós:  o  Capitalismo  é 
um  sistema  viciado,  que  não  corresponde  mais 
às  condições  de  vida  no  momento.  A  tese  do 
Rev.  Stanley  Jones  não  é  bem  a  que  se  deve 
defender:  Alternativa  entre  Cristo  e  o  Co¬ 
munismo”.  Ficar  com  Cristo  é  ficar  com  o  Ca¬ 
pitalismo?  Se  fósse,  Cristo  não  seria  mais  um 
guia  para  os  nossos  dias.  Felizmente  não  é. 
Ficar  com  Cristo  é  ficar  com  o  Cooperativis¬ 
mo.  Cristo  não  apresentou  um  sistema  econó¬ 
mico  de  vida,  mas  o  Cooperativismo  encarna, 
perfeitamente,  os  ideais  de  justiça  e  amor 
que  Cristo  pregou  como  base  de  qualquer  sis¬ 
tema  de  vida. 


A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  bem 
faria  se  levasse  o  Cooperativismo  em  conside¬ 
ração,  não  nos  têrmos  em  que  êle  foi  apresen¬ 
tado  na  Conferência  do  Nordeste  —  mais  um 
paliativo  para  angustiante  e  injusta  situação  a 
que  chegamos  —  porém,  como  um  sistema  a 
contrapor-se  ao  Capitalismo  ou  ao  Socialismo, 
isto  é,  como  uma  feliz  alternativa  entre  ês- 
ses  dois  sistemas  igualmente  insatisfatórios  de 
vida. 

Há  muita  sugestão  boa  e  aproveitável  re¬ 
sultante  do  trabalho  sincero  da  Conferência 
do  Nordeste.  Uma  delas  sem  restrição  nenhu¬ 
ma,  é  a  que  se  refere  ao  “Grupo  de  Arte  e  Co¬ 
municação”.  Outras  não  podem  ser  aceitas 
in  totum,  como  as  que  se  referem  ao  “Grupo 
Educacional”  e  ao  “Grupo  Estudantil”,  nas 
quais  notamos,  respectivamente,  o  seguinte ;  a 
participação  dos  estudantes  nos  Conselhos 
Universitários  não  pode  ser  parte  integrante 
das  medidas  que  visam  a  solução  dos  proble 
mas  educacionais:  será  muito  mais  eficiente  a 
criação  de  currículos  de  adoção  livre;  o  conse¬ 
lho  para  que  os  estudantes  examinem  a  men¬ 
sagem  das  esquerdas  deve  ser  dado  com  outras 
restrições :  elas  estão  bastante  vinculadas,  pelo 
menos  em  nosso  meio,  a  facções  políticas,  cuja 
pregação  não  só  é  facciosa,  mas,  o  que  é  pior, 
é  também  demagógica. 


.  .  E  O  HOMEM  ORA  .  . 

Conta-nos  um  escritor  americano  que,  na  guerra 
civil  dos  Estados  Unidos,  na  batalha  de  Fort  Wag¬ 
ner,  perguntou  um  capelão  do  exército  a  um  soldado 
se  orava.  “Às  vêzes”,  respondeu  o  soldado.  “Orei 
sábado  à  noite,  quando  estávamos  na  batalha  em 
Wagner'.  Acho  que  todos  oravam  nesse  dia”.  Note- 
se  a  tendência  inevitável  para  a  oração,  quando  há 
perigo  iminente  sôbre  a  vida  de  alguém.  Com  esta 
idéia,  leia-se  a  descrição  duma  tempestade  no  mar, 
pelo  salmista : 

“  Aquêles  que  descem  ao  mar,  embarcando  em 
navios,  e  fazem  tráfico  nas  grandes  águas,  êsses 
vèem  as  obras  de  Jeová  e  as  suas  maravilhas  no  pro¬ 
fundo,  pois  Êle  manda  e  faz  levantar  o  vento  tempes¬ 
tuoso,  que  eleva  as  ondas  do  mar.  Êles  montam  ao 
céu,  descem  ao  abismo:  esvaece-lhes  a  alma  de  afli¬ 
ção.  Balouçam  e  cambaleiam  como  um  bêbado  e  per¬ 
dem  todo  o  tino-  Na  sua  tribulação  chamam  a  Jeo¬ 
vá  e  Êle  os  tira  das  suas  angústias.  (Salm.  107:23,28). 
(do  Significado  da  Oração  de  Fosdick). 

xxx 

Ter  fé  é  duvidar  de  nossas  dúvidas. 
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GRAÇA  DIVINA  E  ESFÒRÇO  HUMANO 


Estranha  recomendação  a  que  temos 
no  texto  ao  lado.  Para  os  conhecedores  da 
doutrina  paulina  da  salvação  pela  graça,  sem 
o  concurso  das  obras,  e  das  múltiplas  adver¬ 
tências  sôbre  o  perigo  de  buscarmos  a  salva¬ 
ção  pela  nossa  justiça,  essa  expressiva  exorta¬ 
ção  apostólica  poderá  parecer  uma  lamentá¬ 
vel  contradição  nascida  de  um  espírito  emoti¬ 
vo  e  irrefletido. 

Com  efeito,  não  é  a  carta  máxima  do 
apóstolo  um  ataque  tremendo  contra  os  que 
pregavam  a  salvação  pela  obediência  à  lei  e 
pela  realização  da  sua  justiça,  a  ponto  de  afir¬ 
mar  o  autor  de  Romanos  que  os  gentios  que 
não  buscavam  a  justificação  a  alcançaram,  en¬ 
quanto  Israel,  buscando  a  justiça  da  lei,  não  a 
conseguiu?  Não  diz  o  mesmo  apóstolo  que  a 
salvação  não  vem  pelas  obras,  porque  isto  po¬ 
deria  levar  o  homem  à  autoglorificação  ruino¬ 
sa  (Efésios  2,  9)  ? 

A  que  propósito  então  esta  recomendação 
enfática  e  vigorosa:  “Operai  a  vossa  salvação 
com  temor  e  tremor”?  Não  estaria  o  autor  es¬ 
quecendo-se  de  tóda  a  sua  teologia  ou,  talvez, 
retratando-se  de  afirmações  anteriores,  reco¬ 
nhecendo  os  seus  próprios  erros  doutrinários? 

Certamente  não,  pois  que  a  teologia  do 
apóstolo  aparece  em  tôda  a  sua  clareza  neste 
mesmo  texto,  onde  êle  continua :  “Porque  é 
Deus  quem  age  em  vós,  capacitando-vos  para 
quererdes  e  agirdes  segundo  a  sua  boa  vonta¬ 
de”.  A  certos  espíritos  de  uma  lógica  rigorista 
êsse  paradoxo  parecerá  ainda  mais  grave :  um 
enunciado  que  se  contradiz  a  si  mesmo,  dis¬ 
paratado  e  impensado,  pois  para  êles  ou  é  Deus 
quem  age,  trabalha  e  efetua,  ou  então  é  o  ho¬ 
mem  que  assim  procede.  A  coexistência  de 
dois  agentes  parece-lhes  absurda  e  inadmissí¬ 
vel  ! 

Aliás,  não  são  os  adversários  e  criticos 
de  Paulo  os  únicos  a  ver  aqui  uma  contradi¬ 
ção.  Uma  velha  escola  de  seus  intérpretes,  re¬ 
conhecendo  a  mensagem  central  da  teologia 
paulina,  construída  sôbre  a  doutrina  da  salva¬ 
ção  pela  graça,  tem  negligenciado  a  sua  ênfase 
moral,  olhando  com  desconfiança  para  todos 
os  pregadores  que,  fiéis  ao  mesmo  apóstolo  na¬ 
quilo  que  êle  tem  de  mais  profundo  e  mais 
basilar,  insistem  na  importância  do  esforço,  da 
luta  e  do  trabalho  pela  santificação  da  vida  e 
pela  formação  de  urn  caráter  cristão  íntegro. 

Mas  —  não  se  esqueçam  êsses  intérpretes 
unilaterais  do  apóstolo  — •  não  é  só  aqui  que 
êle  insiste  em  uma  relação  direta  e  imediata 
entre  a  dádiva  gratuita  da  salvação  por  parte 


Theodoro  Henrique  Maurer  Jr. 

“Operai  a  vossa  salvação  com 
temor  e  tremor,  porque  é  Deus 
quem  age  em  vós,  capacitando- 
vos,  para  quererdes  e  agirdes, 
segundo  a  sua  boa  vontade” 
(Filipenses,  2,  12  e  13). 

de  Deus  e  o  dever  humano  de  praticar  a  justi¬ 
ça  e  o  bem. 

Aos  judeus,  confiantes  em  seus  privilégios 
especiais  como  filhos  de  Abraão,  lembra  êle 
o  justo  juízo  com  que  Deus  retribuirá  a  cada 
um  segundo  as  suas  obras,  porque  Deus  não 
faz  acepção  de  pessoas,  isto  é,  Deus  é  impar¬ 
cial  no  julgamento  dos  homens  (Rom.  2,  5,  6 
e  11). 

Tem-se  pretendido  que  essas  palavras  se 
refiram  àquilo  que  seria  o  julgamento  de  Deus 
sôbre  o  homem,  se  não  levasse  em  conta  a  sua 
graça,  que  livra  o  crente  do  juízo  a  que  estão 
sujeitos  os  homens  não  contemplados  pela  elei¬ 
ção  graciosa  de  Deus.  Tal  afirmação  mostra 
apenas  que  êsses  intérpretes  nunca  entenderam 
o  apóstolo.  Para  êle  o  mesmo  julgamento  divi¬ 
no  atingirá  os  chamados  e  contemplados  pela 
graça!  E  isto  na  própria  carta  aos  Romanos. 
Assim  no  capítulo  8  admoesta  êle  aos  crentes : 
“Porque,  se  viverdes  segundo  a  carne,  morre¬ 
reis”.  Não  será,  portanto,  uma  simples  justifi¬ 
cação  forense  que  trará  a  salvação  ao  crente, 
mas  a  vida  nova  vivida  no  espírito.  Mais  ain¬ 
da,  no  versículo  l.o  do  mesmo  capítulo  afirma 
que  os  que  estão  em  Cristo  Jesus  estão  isen¬ 
tos  da  condenação,  porque  a  lei  do  espírito  de 
vida  os  libertou  do  pecado  e  da  morte. 

É  também  a  crentes  que  o  apóstolo  se  di¬ 
rige,  quando  adverte:  “Não  vos  enganeis... 
porque  quem  semeia  na  carne,  da  carne  ceifa¬ 
rá  a  corrução”  (Gal.  6,  7  e  s.).  Aos  crentes  de 
Corinto,  muito  religiosos,  mas,  de  vida  moral 
duvidosa,  cometendo  pecados  graves,  lembra 
êle  :  “Não  sabeis  que  os  injustos  não  herdarão 
o  reino  de  Deus?  Não  vos  enganeis,  nem  impu¬ 
ros,  nem  idólatras,  nem  adúlteros,  nem  efemi¬ 
nados,  nem  sodomitas,  nem  ladroes,  nem  am¬ 
biciosos,  nem  embriagados,  nem  maldizentes, 
nem  roubadores  herdarão  o  Reino  de  Deus” 
(I  Cor.  6,  9  e  10).  Note-se  aqui  também  a  ex¬ 
pressão  “Não  vos  enganeis”:  Paulo  sente  o 
perigo  de  os  seus  ouvintes  tirarem  de  sua  dou¬ 
trina  da  graça  uma  falsa  ilação,  a  de  que  por 
isto  êles  não  teriam  de  responder  pelo  seu 
comportamento  diante  de  Deus. 
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Os  textos  poderiam  ser  multiplicados. 
Bastam  os  aqui  referidos  para  mostrar  que 
Paulo,  pondo  a  graça  como  pedra  angular  de 
todo  o  seu  ensino  religioso,  não  pretendia  ab¬ 
solutamente  sugerir  que  o  esforço  e  a  respon¬ 
sabilidade  do  homem  eram  elementos  desprezí¬ 
veis  na  obra  de  sua  salvação.  Ao  contrário,  êle 
considerava  indispensável  o  esforço  do  crente, 
razão  por  que  dedicou  longas  páginas  de  suas 
cartas  à  injunção  enfática  de  tódas  as  virtudes 
cristãs.  De  fato,  as  próprias  dissertações  dou¬ 
trinárias  do  apóstolo  transbordam  de  uma 
ênfase  moral  profunda,  como  se  vê  mui  par- 
ticüllarmente  de  sua  grande  carta  teológica 
aos  Romanos,  capítulo  1  a  1 1. 

T udo  isto  leva  à  conclusão  segura  de  que 
no  pensamento  do  apóstolo  havia  dois  elemen¬ 
tos  necessários  para  a  redenção:  a  graça  divina 
e  o  esforço  humano. 

Como  vimos,  pensam  alguns  que  a  graça 
de  Deus  exclui  o  esforço  e  até  pode  torná-lo 
pecaminoso,  revelando  a  desconfiança  de  que 
essa  graça  não  seja  suficiente,  ou  a  pretensão 
de  rejeitá-la  orgulhosamente.  Não  há  dvivida 
de  que  a  preocupação  ética  pode  nascer  de 
uma  atitude  descabida  de  auto-suficiência, 
mas  o  seu  remédio  não  está  em  menosprezar  o 
aspecto  ético  da  religião  cristã,  mas,  ao  con¬ 
trário,  em  lembrar  que  a  realização  plena  do 
bem,  como  Deus  quer  que  o  realizemos,  é  ilu¬ 
sória  e  falsa,  enquanto  ela  não  se  constrói  so¬ 
bre  os  alicerces  inabaláveis  da  graça-  Concluir 
do  ensino  de  Paulo  que  não  se  deve  fazer  um 
perseverante  esforço  em  prol  de  uma  vida  de 
amor  e  de  justiça  é  cair  no  êrro  daqueles  que, 
ouvindo  a  pregação  do  apóstolo  sôbre  a  graça, 
tiravam  dela  a  conclusão  desmoralizadora : 
“façamos  o  mal  para  que  venham  bens”.  Paulo 
diria  certamente  dêsses  falsos  intérpretes  de 
sua  mensagem  o  mesmo  que  disse  a  respeito 
daqueles:  “a  condenação  dos  quais  é  justa”. 

Na  vida  real,  graça  divina  e  esforço  hu¬ 
mano  se  realizam  e  combinam  constantemen¬ 
te,  por  muito  que  uma  lógica  abstrata  e  espe¬ 
culativa  veja  aí  uma  contradição. 

De  fato,  para  quantos  creem  no  Deus 
criador,  todos  os  nossos  dons  e  as  nossas  fa¬ 
culdades  resultam  da  ação  criadora  e,  pois, 
graciosa  de  Deus,  mas  essa  convicção  não  ex¬ 
clui  o  reconhecimento  da  livre  iniciativa  e  da 
responsabilidade  da  criatura  no  usò  e  aplica¬ 
ção  dêsses  dons. 

Bowne  —  o  grande  filósofo  cristão  —  em 
um  sermão  sôbre  o  passo  acima,  de  Filipenses, 
usa  um  bela  ilustração  dessa  verdade,  lem¬ 
brando  que  o  cultivo  da  terra  e  a  sua  produção 
dependem  de  Deus,  que  torna  fértil  a  semen¬ 
te,  fá-la  crescer,  torna  fecunda  a  terra,  manda 


a  chuva  e  o  sol,  em  suma :  cria  as  condições 
que  permitem  a  transformação  da  semente  em 
planta,  em  flores,  em  frutos  preciosos. 

Sem  essa  ação  criadora  e  graciosa  de 
Deus,  em  vão  trabalharia  o  lavrador. 

Por  outra  parte,  pereceria  de  fome  o  lavra¬ 
dor  insensato  que,  confiando  simplesmente  no 
poder  criador  de  Deus,  que  “efetua”  o  crescer 
e  o  frutificar,  cruzasse  os  braços,  levando  os 
dias  na  indolência  e  na  folgança,  à  espera  de 
uma  farta  colheita  que  lhe  assagurasse  a  sub¬ 
sistência  ! 

Julgaríamos  presunçoso  e  blasfemo  aquele 
que  atribuisse  a  si  o  milagre  da  germinação,  do 
crescimento  e  da  frutificação,  mas  teríamos 
também  por  insensatez  e  provocação  a  Deus 
a  indolência  do  que,  esperando  tudo  de  Deus, 
se  negasse  a  trabalhar. 

Seria  fácil  aduzir  outros  exemplos  ilustra¬ 
tivos  dêsse  duplo  aspecto  de  tôdas  as  ativida¬ 
des  e  realizações  na  vida  das  criaturas. 

É  Deus  que  cria  as  condições  que  levam 
à  saúde,  à  paz  íntima,  à  alegria,  ao  equilíbrio 
da  personalidade,  ao  conforto  e  ao  bem-estar 
humano,  ao  trabalho,  quer  físico,  quer  mental, 
a  tôdas  as  criações  do  gênio,  na  arte,  na  ciên¬ 
cia  e  na  filosofia.  São  tôdas  dádivas  bondosas 
de  sua  graça,  mas,  enquanto  o  homem  perma¬ 
nece  inativo  ou  se  nega  a  submeter-se  às  con¬ 
dições  do  Criador,  priva-se  dessas  bênçãos, 
arruinando  a  própria  existência. 

Para  o  crente  a  coexistência  do  dom  divi¬ 
no  e  do  esforço  humano  estão  presentes  em 
tôdas  as  experiências  da  vida.  De  fato,  o  pri¬ 
meiro  não  exclui  o  segundo ;  muito  ao  contr  ;- 
rio.  êle  leva  ao  dever  de  agir  e  de  trabalhar;  o 
dever  só  existe,  de  fato,  onde  existe  graça  e 
dom  de  Deus.  Se  Deus  não  operasse  o  milagre 
da  multiplicação  das  plantas,  o  homem  não 
teria  obrigação  de  semear  e  de  cultivar,  pois 
tratar-se-ia  de  um  esforço  inútil  e  impossível. 
Mas,  porque  Deus  torna  fértil  a  semente  e  fe¬ 
cunda  a  terra,  o  homem  sente  que  tem  o  dever 
sagrado  de  cultivá-la  para  o  seu  sustento. 

Da  mesma  maneira,  estabelece  Paulo  uma 
relação  entre  a  graça  redentora  de  Deus  e  o 
esforço  do  crente  para  a  sua  salvação:  “operai 
a  vossa  salvação...,  porque  é  Deus  que  age 
em  vós,  efetuando  o  vosso  querer  e  o  vosso 
agir”.  Deus  não  exige  o  impossível,  e,  portan¬ 
to,  nunca  chamaria  o  homem  a  contas,  se  não 
lhe  desse,  pela  sua  graça,  a  capacidade  de  vi¬ 
ver  a  vida  santa  que  dêle  requer. 

O  dever  de  trabalhar  pela  nossa  salvação 
é  um  corolário  da  graça  salvadora  de  Deus. 
É-o  com  tôda  a  clareza  na  grande  carta  teoló¬ 
gica  do  apóstolo.  Com  efeito,  concluindo  a  sua 


6 


CRISTIANISMO 


JANEIRO-MARÇO,  1964 


longa  exposição  doutrinária,  passa  êle  à  exorta¬ 
ção  com  estas  palavras  iniciais :  Apresentai, 
pois,  (isto  é,  visto  que  a  graça  de  Deus  vos 
foi  concedida)  as  vossas  vidas  em  sacríficio 
vivo,  santo  e  agradável  a  Deus,  que  é  o  vosso 
culto  espiritual”. 

Vejamos  um  pouco  mais  demoradamente 
o  lugar  de  cada  uma  dessas  duas  grandes  co¬ 
lunas  da  obra  salvadora. 

I  —  A  graça  de  Deus 

Somos  salvos  pela  graça,  como  ensina  o 
apóstolo  S.  Paulo :  aqui  está  o  grande  alicerce 
fundamental  de  todo  o  seu  pensamento  religio¬ 
so,  aquele  que  o  transformou  de  fariseu  zeloso 
em  discípulo  humilde  e  grato  do  Senhor  Jesus 
Cristo.  A  graça  é  o  ponto  de  partida  de  tôda  a 
experiência  religiosa  verdadeira,  profunda  e 
sã.  Sem  ela  a  piedade  degenera,  corrompe-se, 
transformando-se  em  um  anseio  mórbido  e 
pretensioso  de  auto-exaltação.  Por  ela  desco¬ 
brimos  a  nossa  condição  de  criaturas,  isto  é, 
de  sêres  que  vivem,  que  têm  dons  diversos, 
ciue  trabalham  e  que  criam,  que  são  capazes 
do  bem,  do  amor,  da  justiça  e  da  verdade,  das 
obras  belas  e  maravilhosas  da  ciência  e  da  ar¬ 
te,  porque  receberam  gratuitamente,  sem  mé¬ 
rito,  essas  dádivas  da  munificência  divina. 

Somos  feitura  de  Deus  em  tudo  o  que  so¬ 
mos :  em  nossas  faculdades  e  instintos,  em 
nossos  talentos  e  habilidades :  “Êle  efetua  em 
nós  o  querer  e  poder”.  De  fato,  não  se  limitou 
a  criar-nos :  Está  sempre  presente,  conceden¬ 
do-nos  o  perdão  que  alivia  o  coração  aflito  e 
desesperado,  ministrando-nos  as  disposições  e 
os  sentimentos  que  abrem  o  caminho  para  a 
prática  da  bondade  e  do  amor.  Em  suma,  o 
homem  —  criatura  de  Deus  —  não  é  o  autor 
de  si  mesmo  e  de  seus  dons ;  êle  nada  pode  sem 
a  bênção  graciosa  de  Deus  que  lhe  proporcio¬ 
na  a  liberdade  de  agir  e  de  criar.  É  na  liber¬ 
dade  que  está  o  supremo  dom  da  vida,  a  gran¬ 
de  dádiva  de  Deus  aos  homens.  Só  os  sêres  li¬ 
vres  podem  agir  e  criar  por  si  mesmos,  mas 
também  só  Oy  sêres  livres  são  responsáveis  pe¬ 
la  maneira  por  que  usam  êsse  dom  precioso  de 
Deus.  A  graça  nos  torna  livres:  “Se  o  Filho 
vos  libertar,  sereis  verdadeiramente  livres”. 

O  reconhecimento  de  que  aquilo  que  somos 
como  criaturas  e  como  sêres  redimidos  provém 
da  graça  divina  nos  preserva  de  graves  pe¬ 
rigos  espirituais  —  vé-lo-emos  —  e  traz  à  nos¬ 
sa  alma  a  suprema  inspiração  para  a  luta  e 
para  o  trabalho.  A  convicção  de  que  Deus  ope¬ 
ra  em  nós,  de  que  dêle  vêm  todos  os  recursos 
íntimos  do  poder  e  do  bem  forma  heróis  inven¬ 
cíveis,  capazes  de  enfrentar  o  mundo  e  desen¬ 
cadear  energias  inesgotáveis  de  amor  e  de  ser¬ 


viço.  Foi  a  consciência  da  graça  que  transfor¬ 
mou  pecadores  humildes  e  fracos  em  um  nú¬ 
mero  imenso  de  santos,  heróis  e  mártires  do 
cristianismo,  que  desafiaram  o  poder  dos  Cé¬ 
sares  —  encarnação  da  futilidade,  do  egoísmo 
e  do  mal ! 

A  graça  é  a  certeza  de  que  vivemos  de 
Deus  e  em  Deus;  ela  é  o  único  alicerce  de  uma 
vida  que  não  se  abala  e  não  desfalece  no  meio 
da  luta ;  proporciona  paz  e  elegria,  dá  coragem 
e  iniciativa :  Deus  é  por  nós ;  quem  será  con¬ 
tra  nós?  Nada  como  o  sentimento  da  graça 
inspira  amor,  simpatia,  disposição  para  o  ser¬ 
viço;  ela  cria  vidas  redentivas  e  dá  sentido  e 
profundidade  a  todo  o  esforço  humano.  Sem  a 
convicção  da  graça  não  pode  existir  vida  re¬ 
ligiosa  profunda  e  real,  nem  pode  haver  ética 
perfeita,  espontânea,  desinteressada.  Mas,  co¬ 
mo  dissemos  antes,  êsse  tesouro  eterno  e  infi¬ 
nito  de  Deus  para  com  os  homens  não  exclui 
o  esforço  humano,  antes  o  estabelece  e  lhe  dá 
o  seu  grande  fundamento.  Consideremos,  pois, 
êste  tema. 

II  —  O  esforço  humano 

A  graça  divina  nos  dá  os  dons,  a  capacida¬ 
de  e  a  boa  vontade  perdoadora,  sem  os  quais 
não  podemos  viver.  Dá-nos,  como  ficou  dito, 
a  liberdade  que  nos  permite  agir.  Mas  a  nós 
cabe  usar  e  desenvolver  os  dons  divinos,  apro¬ 
veitando-os  para  o  enriquecimento  da  nosssa 
vida,  para  a  formação  da  personalidade  e  para 
o  serviço  dos  homens.  Também  nisto  está  a 
liberdade. 

E  é  na  formação  dessa  personalidade  no¬ 
va,  moldada  à  imagem  de  Deus,  e  na  coopera¬ 
ção  com  a  obra  de  implantação  do  Reino  de 
Deus  que  está  a  grande  tarefa  das  nossa  vida- 
Somos  chamados  a  viver  espiritualmente,  no 
sentido  mais  profundo  e  mais  santo  desta  ex¬ 
pressão.  Se  vivemos  segundo  a  carne,  anulamos 
o  dom  de  Deus  e  arruinamos  a  própria  vida, 
pois  que,  semeando  na  carne,  da  carne  ceifare¬ 
mos  a  corrução  (Rom.  8,  13  e  Gal.  6,  8). 

O  caráter  cristão,  com  as  suas  virtudes 
alicerçadas  no  amor,  é  um  diamante  que  nos 
é  confiado  por  Deus  para  que  o  lapidemos  com 
dedicação  e  perseverança,  com  a  consciência 
de  estarmos  realizando  a  tarefa  de  nossa  vida 
—  aquela  que  lhe  dá  sentido  e  grandeza  imor- 
redoura.  Luta  e  trabalho  são  as  verdadeiras 
marcas  da  fé  que  se  firma  sóbre  a  graça ;  a 
indolência  passiva  é  fruto  do  cepticismo  e  da 
descrença. 

E  que  faremos  de  nossa  vida  redimida  pe¬ 
la  graça?  Qual  há  de  ser  a  nossa  grande  tare¬ 
fa?  Deus  mesmo  nos  propõe  o  alvo,  Cristo, 
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que  nas  páginas  do  Novo  Testamento,  parti¬ 
cularmente  nas  paulinas,  é  apresentado  não 
apenas  como  o  Salvador  dos  homens,  por 
quem  êles  alcançam  o  perdão  e  a  vida,  mas 
como  o  modelo,  a  encarnação  perfeita  de  Deus, 
da  sua  misericórdia  e  do  seu  amor. 

Para  o  apóstolo  Paulo,  Jesus  é  o  Salvador, 
por  quem  Deus  reconciliou  o  mundo  consigo 
mesmo,  e  é  o  exemplo  de  amor,  de  humildade, 
de  serviço  e  de  espírito  redentivo,  aquele  em 
quem  mora  a  plenitude  de  Deus  e,  por  isto 
mesmo,  é  o  padrão  sempre  presente  a  cpie  o 
crente  deve  esforçar-se  por  atingir,  até  chegar 
“a  varão  perfeito,  à  medida  da  plenitude  de 
Cristo.  .  .,  a  fim  de  que  cresçamos  em  tudo  até 
a  estatura  daquele  que  é  a  cabeça.  Cristo” 
(Efésios  4,  13  a  15).  Dai  as  exortações  fre- 
cjüentes  para  que  Os  crentes  se  tornem  imita¬ 
dores  de  Cristo  (e.  g.  Rom.  15,  2,  3,  e  5.  Filip. 
2,  5). 

Naturalmente,  essa  imitação  não  significa 
a  reprodução  servil  do  estilo  de  vida  que  Jesus 
levou  na  terra,  o  tipo  e  os  métodos  de  traba¬ 
lho  que  usou,  do  feitio  mental  que  Cristo  en¬ 
carnou  como  homem,  com  o  seu  pendor  poé¬ 
tico  marcante,  como  nota  Papini.  Antes,  é  a 
imitação  do  seu  sentimento  de  absoluta  dedi¬ 
cação  à  vontade  de  Deus  revelada  pela  obe¬ 
diência  até  a  morte,  pela  oração  submissa  “con¬ 
tudo  não  seja  como  eu  quero,  mas  como  tu 
queres”,  e  pela  vida  de  serviço  para  a  redenção 
dos  homens  (Mat.  20,  28),  cheia  de  misericór¬ 
dia  e  de  simpatia  para  com  todos. 

Ou  ainda  —  o  que  significa  o  mesmo  — 
somos  chamados  a  formar  o  homem  novo,  o 
homem  espiritual,  “criado  em  justiça  e  santi¬ 
dade  da  verdade”,  cujos  frutos  naturais  são 
o  amor,  a  alegria,  a  paz,  a  longanimidade,  a 
bondade,  a  fidelidade,  a  humildade,  o  autodo¬ 
mínio  (Gal.  5,  22  e  s). 

Essa  a  tarefa  que  a  graça  divina  nos  im¬ 
põe  ;  sem  ela,  pisamos  e  anulamos  a  mesma 
graça.  Com  ela,  a  vida  adquire  o  seu  verdadei¬ 
ro  centro  e  a  sua  significação  eterna ;  sentimo- 
nos  chamados  para  a  obra  de  Cristo,  que  é  a 
obra  de  dedicação  aos  homens,  em  um  esforço 
redentivo  contínuo,  que  os  transforme  a  êles  e 
a  tódas  as  suas  instituições  de  acordo  com  os 
ideais  de  justiça,  de  fraternidade  e  de  verda¬ 
de  do  Reino  de  Deus.  “Venha  o  teu  Reino” 
não  pode  ser  simples  prece  dos  lábios,  mas  um 
arregimentar  de  tódas  as  energias  pessoais  a 
serviço  do  Reino. 

Só  o  equilíbrio  “graça  de  Deus  e  esforço 
humano”  preserva  os  valores  eternos  de  uma 
vida  cristã  real  e  fecunda. 

Se  é  difícil  conciliá-los  por  uma  lógica 
abstrata  e  puramente  formal,  na  prática  senti¬ 


mos  que  é  impossível  viver  sem  essa  dupla 
convicção. 

A  doutrina  da  graça  ncs  assegura,  como 
vimos,  que  todos  os  dons,  talentos  e  oportuni¬ 
dades  provêm  do  Criador.  Sem  êles,  a  criatu¬ 
ra  é  impotente.  Aqui  está  a  experiência  fun¬ 
damental  de  Paulo :  a  lei  impunha  um  padrão 
de  justiça  que  não  encontrava  eco  no  coração 
carnal,  isto  é,  egoísta  e  sensual ;  só  a  graça  de 
Deus,  perdoando  e  libertando  os  homens  de 
si  mesmos  e  do  pecado,  os  habilita  para  o  bem. 
Além  disso,  sentiu  êle  que  tôda  a  preocupação 
de  reunir  méritos  próprios  para  salvação  cria¬ 
va  um  justiça  orgulhosa,  cheia  de  pretensões, 
cujo  único  resultado  seria  uma  justiça  perver¬ 
tida  e  um  amor  irreal.  A  graça  excluía  o  vene¬ 
no  da  jactância.  Daí  a  sua  afirmação  de  que  a 
salvação  não  vem  pelas  obras,  para  que  nin¬ 
guém  se  glorie”  (Efésios  2,  9). 

Por  outra  parte,  a  graça  real  nunca  leva 
o  homem  à  inação.  A  indolência  não  é  prova 
de  fé  no  Deus  redentor,  mas  antes  desafio  e 
provocação  de  quem  se  nega  a  fazer  aquilo 
que  está  em  suas  mãos,  esperando  que  Deus 
aja  em  seu  lugar,  como  seria  tentação  criar 
situações  perigosas,  esperando  que  Deus  inter¬ 
venha  milagrosamente  para  salvar-nos  IMat. 
4,  7). 

Entre  êsses  dois  grandes  esteios  da  obra 
salvadora  existe  muito  comumente  o  perigo  da 
instabilidade.  Enquanto  uns  tendem  a  insistir 
na  graça  a  ponto  de  caírem  na  indolência  e  na 
inação,  outros  acabam  por  esqueceria,  preo¬ 
cupados  como  estão  em  realizar,  por  seus  pró¬ 
prios  meios,  a  sua  salvação-  Para  alcan¬ 
çarmos  a  plenitude  da  vida  cristã  e  colhermos 
todos  os  frutos  da  rica  dádiva  divina  do  perdão 
e  da  graça,  é  imprescindível  que  confiemos  in¬ 
teiramente  nela  e  em  Deus  que  a  concede  gé¬ 
neros  ^nente,  mas  também  é  necessário  que 
sejamos  batalhadores  incansáveis  e  artífices 
perseverantes  do  caráter  santo,  puro  e  bom, 
que  é  a  grande  vocação  de  nossa  vida.  Somos 
salvos  pela  graça,  sim,  mas  para  as  boas  obras, 
que  Deus  preparou  para  que  as  praticássemos 
(Efésios  2,  10). 

Com  humildade,  conscientes  de  nossa  pró¬ 
pria  indigência,  como  criaturas  que  vivem  por¬ 
que  receberam  de  Deus  a  bênção  da  vida  e  de 
todos  os  dons  que  dela  derivam,  mas  alegres, 
porque  o  que  o  Pai  nos  deu,  nos  pertence,  tra¬ 
balhemos  com  tódas  as  nossas  forças  e  com 
o  coração  pôsto  no  grande  alvo  do  caráter 
cristão  perfeito  e  sem  mácula.  Podemos  e  de¬ 
vemos  fazê-lo  com  dedicação,  ardor  e  energia, 
certos  de  que  o  próprio  Deus  eterno,  pelo  seu 
espírito,  age  em  nós,  capacitando-nos  para  a 
realização  dêsse  ideal  glorioso. 
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OS  PROFETAS  E  A  AÇÃO  DE 
DEUS  NA  H  ISTÕRI A 


Quanto  mais  leio  as  profecias,  mais  me 
convenço  que  a  inspiração  profética  cie  Israel 
não  é  um  ditado  ipsis  verbis,  feito  por  Deus  ao 
profeta,  mas  antes  um  produto  do  espírito  do 
próprio  profeta  que  evidentemente  se  põe  nas 
mãos  de  Deus  para  interpretar  a  vontade  divi¬ 
na.  Vemos  que  a  previsão  de  acontecimentos 
do  porvir  não  obedece  a  um  processo  mecâni¬ 
co,  que  os  revelaria  ao  vidente  por  modo  so¬ 
brenatural. 

É  interessante  observar  que  nem  todas  as 
profecias  bíblicas  se  cumpriram-  Um  caso  tí¬ 
pico  é  o  que  ocorreu  com  o  profeta  Miquéias. 
Por  ocasião  da  ameaça  assíria,  no  tempo  do 
rei  Ezequias,  Miquéias  profetizou  que  Jerusa¬ 
lém  seria  destruída:  “Sião  será  lavrada  como 
um  campo,  e  Jerusalém  se  tornará  em  montões, 
e  o  monte  do  Templo  em  altos  cobertos  de 
bosque”.  No  entanto  “o  rei  temeu  a  Jeová”  e 
o  Senhor  “se  arrependeu  do  mal  que  falara 
contra  êles  (Jerem.  26:18.  19).  Jerusalém  não 
foi  tomada  pelo  conquistador  Senaquerib. 

É  que  nem  sempre  a  profecia  é  a  predição 
de  um  acontecimento  cpie  ocorrerá  fatalmente 
e  de  que  o  profeta  tem  conhecimento  por  uma 
revelação  especial.  Êle  profetiza  à  luz  de  sua 
visão  de  conjunto,  de  acordo  com  o  princípio 
da  sanlidade  de  Deus,  isto  é,  os  propósitos  de 
um  Deus  justo,  que  governa  o  mundo  e  as 
nações,  particularmente  Israel,  para  o  seu  bem. 
Isto  é  evidentemente  uma  atitude  de  fé.  Na 
apreciação  dos  acontecimentos,  o  profeta  apli¬ 
ca  a  sua  inteligência,  o  conhecimento  que  tem 
dos  negócios  políticos  de  sua  época  e  o  seu 
senso  de  homem  religioso.  Miquéias  mostrava- 
se  indignado  contra  as  iniquidades  sociais  que 
se  praticavam  no  seu  tempo,  contra  os  chefes 
de  Israel  que  prevaricavam  na  distribuição  da 
justiça,  que  pervertiam  a  ecjüidade,  que  davam 
sentença  por  peitas;  contra  os  sacerdotes  que 
ensinavam  o  povo  por  interesse  e  os  profetas 
que  se  deixavam  subornar  (Mi.  3.9-11).  Sua 
consciência  só  via  para  êsse  descalabro  moral 
um  fim  desastroso:  Jeová  havia  de  castigar  a 
nação  infiel  por  meio  da  destruição:  “Jerusa¬ 
lém  se  tornará  em  montões  de  pedras”  (v.  12). 
Entretanto  a  ameaça  de  Miquéias  não  se  rea¬ 
lizou,  o  que  levou  os  anciãos  do  tempo  de  Jere¬ 
mias  a  afirmar  que  “Jeová  se  arrependeu”  e 
desistiu  do  castigo.  Para  isto  êles-  só  encontra¬ 
ram  uma  explicação  plausível :  é  que  “o  rei 
temeu  a  Jeová”  (Jerem.  26:19).  a  nação  se  ar¬ 
rependeu.  O  raciocínio  que  fizeram  é :  Se 
Deus  suspendeu  o  castigo,  é  que  o  povo  se 
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converteu  ao  Senhor.  Nós  nem  sempre  vemos 
uma  relação  tão  direta  entre  a  fidelidade  a 
Deus  e  a  bênção,  o  sofrimento  e  a  impiedade. 

É  preciso  não  esquecer  que  a  noção  anti¬ 
ga,  que  limitava  a  vida  presente  as  responsabi¬ 
lidades  do  homem,  tirava  aos  fiéis  do  Velho 
Testamento  a  possibilidade  de  conceberem 
uma  retribuição  após  a  morte.  No  Sheol  as 
sombras  dos  que  viveram  sôbre  a  terra  não 
tinham  tnais  consciência  nem  possibilidade  de 
receberem  retribuição.  Portanto  o  castigo  pe¬ 
los  pecados  devia  ocorrer  nesta  vida  mesmo. 
No  Velho  Testamento  a  recompensa  pelos  atos 
praticados,  bons  ou  maus,  era  considerada  co¬ 
mo  trazendo  benefício  ou  aflições,  em  grande 
parte  materiais,  que  constituíam  o  destino  do 
homem  neste  mundo.  De  acordo  com  essa  con¬ 
cepção,  os  profetas  estavam  persuadidos  de 
que  a  maldade  dos  israelitas  e  a  infidelidade 
ao  seu  Deus  faria  jus  a  uma  retribuição  inexo¬ 
rável  nesta  vida. 

Também  nós  cremos  verdadeira  a  tese  da 
retribuição  divina  para  os  pecados  humanos. 
Muitas  vêzes  ela  se  aplica  coletivamente  e,  se¬ 
gundo  a  lei  de  solidariedade  (no  bem  e  no  mal) 
a  calamidade  atinge  a  todos  os  individuos  que 
compõem  uma  nação.  A  justiça  de  Deus  é 
uma  garantia  da  ordem  moral  no  mundo,  e  se 
exerce  contra  tôda  violação  das  leis  que  Deus 
estabeleceu,  quer  no  terreno  físico,  quer  no 
moral.  De  modo  geral,  a  justiça  imanente  ope¬ 
ra  neste  mundo,  castigando  indivíduos  e  povos 
que  prevaricam.  A  violação  das  leis  que  Deus 
estabeleceu  acarreta  conseqüências  funestas. 
Os  Napoleões  e  os  Ilitleres,  infringindo  na  sua 
prepotência  e  louca  ambição  a  justiça  e  os  di¬ 
reitos  humanos  estabelecidos  por  Deus,  aca¬ 
bam  sempre  sendo  esmagados.  “Quem  semeia 
ventos,  colhe  tempestade”,  diz  muito  bem  o 
nosso  provérbio  (repetindo  a  idéia  de  Oséias 
8:7).  Se  frequentemente  não  verificamos  cas¬ 
tigos  relacionados  com  os  pecados  cometidos, 
é  que  o  critério  de  Deus  não  é  o  nosso  para 
aquilatar  a  gravidade  das  faltas.  O  que  nos 
parece  horrendo  pecado  será  talvez  julgado  di¬ 
ferentemente  pela  balança  divina,  que  atenta 
para  o  coração  e  não  para  as  aparências.  Os 
castigos  divinos  decorrentes  da  justiça  ima¬ 
nente  podem  ser  sofrimentos  nesta  vida,  re-- 
sultantes  de  nossos  altos,  ou  o  alheamento  de 
Deus,  nesta  ou  em  outra,  existência. 
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Não  pretendemos  negar  aos  profetas  de 
Israel  uma  capacidade  especial  de  vidência 
para  prognosticar  acontecimentos  futuros,  co¬ 
mo  se  observa  mesmo  fora  da  esfera  religiosa. 
Porém  grande  parte  da  previsão  política  de 
um  profeta  como  Isaías  é  uma  decorrência  de 
sua  fé,  resulta  de  sua  concepção  de  Deus  como 
o  julgador  das  nações.  A  impiedade  do  homem 
chama  sôbre  si  o  castigo  divino. 

No  episódio  com  o  rei  Acaz,  por  ocasião 
da  guerra  siro-efraimita  (Isai.  cap.  7),  o  profe¬ 
ta  compreendeu  com  sua  visão  de  estadista 
que  Rezin  e  Pekah  não  eram  mais  que  dois 
“tições  fumegantes”  (faziam  fumaça  mas  não 
produziam  chamas),  reis  que  não  tinham  for¬ 
ças  para  apossar-se  de  Jerusalém-  Possivel¬ 
mente  sua  vidência  profética  o  confirmava  na 
certeza  de  que  a  cidade  não  cairia  em  mãos  do 
inimigo.  Transpondo  a  sua  convicção  para  o 
“estilo  profético”,  Isaías  declara:  “Diz  o  Se¬ 
nhor  Jeová:  Isto  não  subsistirá,  nem  acontece¬ 
rá”. 

Observando  o  horizonte  internacional. 
Isaías  notava  que  a  Assíria  estava  expandin¬ 
do-se  ao  Norte  e  viria  a  constituir  um  perigo 
para  os  povos  da  Síria  e  Palestina.  A  única  es¬ 
perança  para  o  pequeno  reino  de  Judá  era  for¬ 
talecer-se  espiritualmente  pela  fidelidade  a 
Deus,  e  afastar-se  de  alianças  com  potências 
estrangeiras,  para  não  ser  arrastado  no  torve¬ 
linho  das  competições  dos  grandes  impérios 
(algo  semelhante  à  posição  da  Suíça  nos  tem¬ 
pos  modernos).  Isto  é  o  que  não  fêz  o  rei  Acaz, 
mas  buscou  aliança  com  a  Assíria,  contrarian¬ 
do  a  política  aconselhada  por  Isaías.  O  profeta 
então,  em  nome  de  Deus,  profere  ameaças  de 
castigos  que  serão  realizados  mais  tarde,  por 
intermédio  da  própria  Assíria. 

Todos  os  episódios  da  vida  de  um  profeta, 
êle  os  vive  em  sua  função  de  intérprete  da 
vontade  de  Deus  com  relação  ao  povo  judaico. 
O  modo  como  nos  são  relatados  êsses  episó¬ 
dios,  em  “estilo  profético”  é  que  nos  causa  di¬ 
ficuldade  de  compreensão.  Assim  o  nascimento 
de  um  filho  de  Isaías  nos  é  apresentado  (8:1-4) 
em  forma  enigmática,  na  qua]  os  nove  meses 
do  período  fisiológico  são  resumidos  num  só 
versiculo  e  representados  por  uma  simples  vír¬ 
gula:  “Cheguei-me  à  profetiza;  ela  concebeu,  e 
deu  à  luz  um  filho”  Tem-se  a  impressão  de  es¬ 
tar  num  ambiente  de  magia,  ao  ler :  “Jeová  dis¬ 
se-me:  Toma  um  tabuinha  e  escreve  nela:  Ma- 
hershalal-hash-baz”  (isto  é:  Avia-se  o  despojo, 
apressa-se  a  présa).  O  profeta  escreve  essa  ex¬ 
pressão  perante  duas  testemunhas  fidedignas,  e 
aplica-a  como  nome  ao  filho  que  lhe  nasce  mais 
tarde,  vaticinando  a  próxima  conquista  e  saque 
de  Damasco  e  Samaria  pelos  assírios. 


A  mente  moderna  estranha  esta  sucessão 
de  episódios  misteriosos,  como  se  Deus  desig¬ 
nasse,  de  viva  voz,  um  nome  cabalístico  para  a 
criança  nascitura.  Entretanto  o  fato  em  si  nada 
tem  de  estranho  ou  sobrenatural.  O  profeta  já 
previa  a  futura  destruição  dos  reinos  de  Israel 
e  Síria.  Tão  certo  estava  disso  que  registra  em 
uma  tabuinha  o  nome  fatídico  “Mahershalal- 
hash-baz”  e  aguarda  os  acontecimentos.  Pelo 
menos  nove  meses  depois,  ao  lhe  nascer  um  fi¬ 
lho,  põe-lhe  aquêle  nome,  segundo  o  costume 
oriental  de  registrar  com  nomes  significativos 
os  acontecimentos  correntes. 

Alargando  e  aprofundando  nossa  compre¬ 
ensão  acêrca  da  direção  de  Deus  na  História 
surge-nos  diante  do  espírito  o  problema:  Se  o 
profeta  tinha  certeza  absoluta  da  proteção  dis¬ 
pensada  por  Deus  aos  homens  de  Judá  que  con¬ 
fiassem  no  Senhor,  será  que  nós  também  pode¬ 
mos  ter  essa  certeza  nos  perigos  que  nos  amea¬ 
çam?  Um  livramento  espetacular  ocorreu  quan¬ 
do  Jerusalém  foi  libertada  do  ataque  de  Sena- 
querib,  conforme  predissera  Isaías  (cap.  37). 
Baseados  em  fatos  assim  é  que  muitos  crentes 
afirmam  que  Deus  sempre  protege  aos  que  nê- 
le  confiam,  segundo  a  confortadora  passagem 
de  Isaías:  “Assim  diz  o  Senhor  Jeová,  o  Santo 
de  Israel:  “Descansando  em  Deus  sereis  sal¬ 
vos  ;  no  sossêgo  e  na  confiança  estará  a  vossa 
força”  (30:15).  Esta  era  sem  dúvida  a  orien¬ 
tação  que  mais  convinha  ao  pequeno  reino  de 
Judá,  naquela  emêrgencia  histórica.  Isto  não 
nos  autoriza  a  esperar  que  Deus  sempre  livra¬ 
rá  os  seus  filhos  dos  perigos  que  os  assaltam. 

Que  é  que  nos  ensina  a  História?  Povos 
sem  conta  foram  assolados  e  massacrados  in¬ 
justamente;  basta  lembrar  os  cristãos  armê¬ 
nios,  massacrados  pelos  turcos  no  comêço  do 
nosso  século,  os  heróicos  húnearos,  recente¬ 
mente  sacrificados,  por  aspirarem  à  liberdade; 
mais  tipicamente  ainda,  êsses  cristãos  sinceros 
que  foram  os  albigenses,  no  século  XIII.  dos 
quais  afirma  o  historiador  H-  G.  Wells :  “Vi¬ 
viam  vidas  de  exemplar  virtude  e  doçura,  em 
uma  idade  violenta,  indisciplinada  e  viciosa”. 
Acusados  de  heresia,  foram  vítimas  de  uma 
cruzada  atroz  que  os  exterminou  a  ferro  e  a 
fogo,  em  meio  a  violações  e  horrores  piores 
que  os  sofridos  pelos  primeiros  cristãos  no 
Império  Romano. 

No  espírito  do  Novo  Testamento,  devemos 
afirmar  que  Deus  tem  conhecimento  de  tudo 
que  acontece;  “até  os  cabelos  de  vossa  cabe- 
ça  estão  contados”.  Mas  Deus,  respeitando  a 
liberdade  do  homem,  não  impede  o  mal  de  se 
exercer  no  mundo.  Reconhecendo  isto,  que 
constitui  certamente  um  dos  grandes  proble- 

(Conclui  na  pág.  13) 
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EVANGELIZAR 


O  anúncio  do  nascimento  de  Cristo  trouxe  con¬ 
sigo  a  idéia  que  hoje  temos  expressa  na  linda 
palavra  evang-elho.  Evangelho  quer  di.  er  boas  no¬ 
vas.  É  por  isso  que  a  palavra  é  bonita.  Mas  não 
se  trata  de  ver  aqui  a  beleza  do  conceito,  somente, 
sim  o  conteúdo  que  a  idéia  contém. 

Ao  vir  ao  mundo,  Jesus  trouxe  boas  novas;  ao 
se  despedir  dos  seus  discípulos,  Êle  deixou-lhes 
uma  incumbência:  a  de  ir  por  tôda  a  parte,  pro¬ 
clamando  essas  boas  novas.  Desde  o  seu  nascimen¬ 
to  até  a  sua  subida  para  o  Pai,  Jesus  não  tez  outra 
coisa  senão  ensinar  pela  vida  e  pelas  palavras  o 
que  significou  para  o  mundo  a  sua  vinda  aqui. 

A  Igreja  é  responsável  pelo  prosseguimento 
dessa  obra  gloriosa.  Ela  é  a  agência  criada  por 
Cristo  mesmo,  para  que  a  sua  obra  possa  trazer 
à  humanidade  os  benefícios  previstos  e  desejados 
pelo  próprio  Deus. 

Assim,  ainda  que  todo  o  mundo  viesse  a  acei¬ 
tar  a  Cristo;  ainda  que  todos  chegassem  ao  pleno 
conhecimento  da  verdade,  mesmo  nestas  condições 
cumpriria  à  Igreja  evangelizar.  Que  é  evangelizar? 

l.o  —  Evangelizar  é  proclamar  a  boa  vontade 
de  Deus  em  salvar  o  pecador. 

A  vida  e  obra  de  Jesus  dão  eloqüente  teste¬ 
munho  de  que  Deus  deseja  salvar.  Deus  é  Pai 
amoroso  e  compassivo,  que  não  tem  prazer  na  morte 
do  ímpio,  mas  quer  que  êste  se  arrependa  e  se  salve. 
Deus  é  a  bondosa  providência  que  tudo  provê  para  a 
felicidade  de  suas  criaturas.  Deus  é  o  ser  respon¬ 
sável  que  não  se  exime  em  face  do  tremendo  drama 
humano.  Deus  não  é  nenhum  poltrão  que  foge  à 
luta.  Êle  é  o  Deus  que  sofre  com  os  seus  filhos 
até  as  últimas  eonseqüências,  como  bem  demons¬ 
tra  aquilo  por  que  passou  Jesus.  Deus  é  o  eterno 
sofredor.  É  Aquele  que,  no  dizer  de  ura  pensador 
cristão,  tinha  dentro  de  si  uma  cruz,  que  se  re¬ 
velou  no  Calvário. 

A  Igreja  deve,  precisa  proclamar  essa  estupenda 
verdade.  Para  ser  digna  de  si  mesma,  não  pode 
furtar-se  a  essa  nobr‘e  missão,  com  insistência,  com 
amor  e  dedicação  constante,  firme  e  resoluta. 

A  Igreja  que  não  fizer  assim  estará  negando 
a  sua  razão  precípua  de  ser. 

2.o  —  Mas  evangelizar  não  é  apenas  dizer  que 
Cristo  é  o  nosso  salvador:  é  dedicar-se,  também, 
à  obra  de  educação  religiosa  no  sentido  de  pro¬ 
mover  a  formação  do  caráter  cristão. 

Se  a  Igreja  apenas  proclamasse  o  amor  de  Deus 
em  Cristo  Jesus  e  nada  fizesse  para  que  a  imagem 
de  Cristo  se  criasse  em  cada  coração  renovado 
pela  sua  graça,  pouco  faria,  em  nome  do  Salvador 
A  Igreja  tem  de  propiciar  aos  regenerados  os  meios 


Ruy  Gutierres 

de  graça  para  crescerem  na  fé  e  no  entendimento 
do  que  seja  ser  cristão. 

O  ensino  e  os  hábitos  de  conduta  que  moldam 
a  mente  e  o  caráter  devem  ser  propiciados  com 
todo  o  zêlo  e  amor,  a  fim  de  que  o  cristão  re¬ 
nascido  para  uma  nova  vida,  possa  vivê-la  como 
convém.  Daí  a  obra  de  educação  da  Escola  Domi¬ 
nical  e  do  púlpito,  tão  importante  e  tão  despre¬ 
zada  por  muitos.  Daí  o  empenho  de  jornais,  re¬ 
vistas,  livros  e  estudos  para  facilitar  a  compre¬ 
ensão  daquilo  que  Deus  é  o  do  que  devem  ser  os 
que  O  amam.  Daí,  também,  tôda  essa  máquina  de 
organização  de  associações  dentro  das  Igrejas  e  fo¬ 
ra  delas,  quando  inspiradas  pelos  seus  propósitos, 
para  que  o  homem  em  tôdas  as  suas  idades  apren¬ 
da  o  que  deve  ser  e  como  deve  viver,  como  salvo 
por  Jesus.  A  obra  de  evangelização  que  não  in¬ 
cluir  êste  aspecto  não  é  evangelização. 

3.o  —  Evangelizar  é  criar  condições  de  vida,  de 
modo  que  o  cristão  possa  sentir  que  a  salvação 
de  Deus  não  é  bênção  apenas  para  uma  economia 
futura. 

0  homem  é  uma  personalidade  composta  de 
corpo  e  espírito.  Jesus  disse  que  não  é  só  de  pão 
que  vive  o  homem,  pelo  que  não  negou  que  êle 
vive  de  pão  também.  Ao  curar  os  enfermos  de 
tão  variados  males,  testemunhou  Jesus  o  propósi¬ 
to  de  Deus  de  que  a  salvação  cristã  não  é  só  para 
a  alma.  Quando  declara  que  veio  para  que  os  ho¬ 
mens  tenham  vida  e  vida  abundante,  fêz  uma  de¬ 
claração  da  mais  alta  significação. 

Todos  êsses  aspectos  precisam  ser  levados  em 
consideração,  para  que  a  obra  de  evangelização 
tenha  sentido  em  nossos  dias.  Dizer  que  Jesus  é 
o  nosso  salvador  é  importante,  indispensável  e  ur¬ 
gente.  Mas  cruzar  os  braços  depois  disso  é  negar 
o  espírito  do  Evangelho;  é  reduzir  a  quase  nada  o 
que  Deus,  em  Cristo,  deseja  fazer  para  o  homem. 
A  Igreja  que  não  se  capacitar  de  que  precisa  não 
só  condenar  as  injustiças,  mas  entrar  de  corpo  e 
alma  na  luta  pelas  oportunas  e  necessárias  reivin¬ 
dicações  sociais,  condenando  de  maneira  clara  e 
atuante  os  males  de  nossa  civilização,  não  é  dig¬ 
na  do  nome  que  ostenta.  0  “ide  e  aquentai-vos" 
não  é  mais  de  nossos  dias,  porque  não  é  da  es¬ 
sência  do  ensino  de  Jesus.  As  palavras  do  hino: 
“Que  me  importa  o  atroz  combate  em  que  o  mundo 
se  desfaz”  são  a  profissão  da  maior  heresia  dos 
nossos  tempos.  A  tremenda  luta  que  os  homens 
sustentam  em  busca  de  justiça  e  de  amor,  de  com¬ 
preensão  humana  e  fraternidade  em  têrmos  de  amar 
ao  próximo  como  a  si  mesmo  é  o  mais  vivo  teste¬ 
munho  da  compreensão  do  que  seja  o  espírito  e  o 
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ensino  do  evangelho.  Há  mais  cristianismo,  mui¬ 
tas  vêzes,  nos  piquetes  de  greve  do  que  nos  traba¬ 
lhos  tranqüilos  e  sossegados  das  igrejas  inaiferen- 
tes  à  sorte  dos  que  solrem. 

A  Igreja  precisa  compreender  que  a  semente 
que  vingou  e  produziu  foi  a  que  caiu  em  terra  boa. 
A  que  caiu  entre  os  espinhos,  nos  pedregais  e  à 
beira  do  caminho,  nada  produziu.  Mas  tinha  a 
mesma  qualidade  intrínseca,  era  da  mesma  natu¬ 
reza.  Faltou-lhe  o  ambiente  apropriado  e  propí¬ 
cio.  É  exatamente  êsse  ambiente  que  a  Igreja 
precisa  criar,  se  desejar  realizar  obra  digna  do 
nome  de  Cristo. 

Saiamos  a  semear,  mas  cuidemos  de  criar  as 
condições  necessárias  para  que  o  nosso  trabalho 
não  seja  vão  no  Senhor. 

Neste  particular,  leiamos  as  palavras  dum  ho¬ 
mem  que  não  foi  um  clérigo,  mas  sim  um  cien¬ 
tista.  Vejamos  como  compreendeu  éle  o  verdadeiro 
espírito  do  evangelho.  Há  mais  sermão  aqui  do 
que  nas  arengas  bem  divididas  e  ilustradas  de  mui¬ 
tos  pregadores: 

“A  vida  consiste  na  plenitude  de  tôdas  as  ati¬ 
vidades  orgânicas  e  materiais  do  nosso  corpo.  Só 
atinge,  pois,  a  sua  finalidade  com  a  condição  de 
nunca  reduzir,  atrofiar,  desorientar  ou  perverter 
essas  atividades.  Se  realmente  vivermos  segundo  a 
ordem  silenciosa  da  vida,  ficaremos  em  condições 
de  cumprir  o  nosso  destino.  Enganamo-nos  no  ca¬ 
minho,  quando  opomos  os  nossos  cegos  desejos  à 
ordem  imanente  das  coisas.  Procuramos,  no  mun¬ 
do  exterior,  aquilo  que,  todavia,  só  em  nós  mesmos 
podemos  encontrar.  A  finalidade  da  vida  é  a  forma¬ 
ção  em  cada  indivíduo  do  arquétipo  humano.  Para 
desempenharmos  perfeitamente  a  nossa  missão  de 
homens,  temos  de  desenvolver  tôdas  as  nossas  po¬ 
tencialidades  orgânicas,  intelectuais  e  espirituais.  A 
finalidade  de  evolução  do  indivíduo  e  da  raça  é,  co¬ 
mo  já  o  dissemos,  a  ascensão  do  espírito.  Mas  o  espíri¬ 
to  tem,  como  substrato  indispensável,  a  matéria  viva. 
É,  por  conseqüência,  a  totalidade  das  nossas  ativida¬ 
des  corporais  e  mentais  que  devemos  desenvolver. 
E  essa  ordem  de  desenvolvimento  a  todos  se  dirige: 
a  pobres  e  ricos,  a  doentes  e  sãos,  a  homens  e 
mulheres,  a  crianças  e  velhos.  Todo  o  ser  humano, 
qualquer  que  seja  a  sua  posição  social,  o  seu  sexo 
ou  a  sua  idade,  tem  necessidades  afetivas,  intelec¬ 
tuais  e  orgânicas,  cuja  satisfação  é  indispensável 
à  realização  do  seu  destino.  A  razão  de  ser  da 
sociedades.  No  entanto,  sob  a  influência  do  li¬ 
beralismo  materialista,  as  nações  democráticas  não 
admitiram  a  universalidade  desstas  necessidades. 
Negamos  aos  alunos  das  escolas  e  dos  liceus,  aos 
operários  das  oficinas  e  aos  homens  do  campo, 
aos  empregados  da  administração,  aos  professores 
e  aos  oficiais  do  exército,  as  condições  indispen¬ 
sáveis  ao  desenvolvimento  completo  do  seu  corpo  e 
do  seu  espírito.  A  nossa  civilização  afunda-se  porque 


deixamos  aumentar,  ao  mesmo  tempo,  a  riqueza  que 
apodrece  o  indivíduo,  e  a  pobreza  que  o  amesqui- 
nha  e  atrofia.  Permitimos,  por  exemplo,  que  o 
alcoolismo  embruteça  os  nossos  trabalhadores  e  que 
o  raaio,  o  cinema,  os  desportos  mal  compreendidos 
paralisem  o  espírito  dos  nossos  filhos.  O  pri¬ 
meiro  dever  da  sociedade  é  dar  a  cada  um  dos 
seus  membros  a  possibilidade  de  cumprir  o  seu  des¬ 
tino.  Quando  ela  se  torna  incapaz  de  se  desobri¬ 
gar  desse  dever,  teremos  de  a  transformar”. 

Eis  aí  um  quadro  realista  da  situaçao  a  que 
cnegamos,  porque  não  temos  sido  fiéis  à  nossa  vo- 
eaçao.  Bonitos  sermões  ou  tiradas  eloquentes,  ae 
uma  eio^uciicia  laiaz  e  duvidosa  nas  oamaras,  As- 
úcuiuidiaò,  ociiauo  e,  especiaimeiiLc,  noo  comícios 

Jivni  t.cüo  UcLsAci  COnsM/i  O-Cill.  liOoSct  SOClcívJctv*e  pl  tí- 

cioct  sei  nanoionnauci.  Caoe  aos  criscctos  promo¬ 
ver  e&^a  Liansiomia^ao,  Usanuo  a  menoagoixi  sal- 
vauora  ao  Jii vaiig'emo,  purque  orxsto  vem  oaLvar  o 
iioiiiem  em  louos  os  aopecuus  ae  sua  viua.  iNao 
vem  üJie  para  que  se  contentasse  em  cantar  nmos 
e  ouvir  sermões  nas  Igrejas.  Nem  para  que  se 
organizasse  em  iacçoes  eclesiásticas,  com  espirito 
expuisivo  cpntra  os  que,  porventura,  viessem  a 
discordar  da  interpretação  particular  de  cada  uma 
quanto  ao  valor  de  sua  mensagem.  Éle  veio  fazer 
irmãos,  salvar  o  corpo  e  o  espirito,  criar  uma  nova 
humanidade  sob  o  signo  da  cruz  e  da  proteção 
do  amor  de  Deus.  Veio  ensinar  que  os  homens 
uevem  compreender  que  a  cada  um  deve  ser  dado 
segundo  a  sua  necessidade  e  que  cada  um  deve 
contribuir,  para  isso,  segundo  a  sua  capacidade. 

4.o  —  Evangelizar  é  testemunhar  para  os  pró¬ 
prios  cristãos  o  verdadeiro  ensino  e  espírito  do 
Evangelho. 

A  mensagem  de  Deus  é  simples  e  accessívei 
às  mais  humildes  mentalidades.  Jesus  mesmo  de¬ 
clarou  que  as  coisas  que  estavam  ocultas  aos  sá¬ 
bios  e  entendidos,  estas  foram  reveladas  aos  pe¬ 
queninos.  Não  ná  a  mínima  razão  para  complicar, 
como  fa,.em  os  teologos  e  os  clérigos,  a  mensagem 
do  amor  de  Deus  aos  homens.  Quando  isso  ocor¬ 
re,  e  sempre  vem  ocorrendo,  é  dever  da  Igreja  pro¬ 
clamar  a  simplicidade  das  boas  novas  que  Cristo 
nos  veio  trazer. 

Infelizmente  não  tem  sido  possível  dar  paci¬ 
ficamente  êsse  testemunho,  uma  vez  que  a  reação 
contra  os  que  se  propõem  agir  desta  maneira,  tem 
chegado  ao  ponto  de  rompimento  de  relações  fra 
temais,  de  processos  expulsivos  e  quebra  da  co¬ 
munhão  cristã  entre  os  que  professam,  afinal  de 
contas  e  essencialmente,  a  mesma  fé. 

O  mundo  não  compreende  as  lutas  teológicas 
que  surgem  para  dividir  e  amargurar.  Os  crentes 
em  gerai  nao  participam  das  discussões  e  querelas 
que  surgem  no  seio  da  Igreja.  Nem,  sempre,  po¬ 
rém,  têm  compreendido  a  necessidade  de  negar  o 
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PROGNÓSTICOS  DO 
CONCILIO  VATICANO 

Num  livro  publicado  o  ano  p.  passado, 
“Letters  from  Vatican  City”,  Xavier  Rynne 
analisa  com  muita  perspicácia  a  primeira  fa¬ 
se  do  Concílio  e  as  perspectivas  do  futuro.  Na 
primeira  sessão  o  Papa  João  XXIII  impulsio¬ 
nou  um  verdadeiro  “aggiornamento”,  uma 
atualização  da  Igreja  Católica.  Declara  o  au¬ 
tor:  “O  Concílio  realizou,  na  sua  primeira 
fase,  uma  reviravolta  no  pensamento  católico. 
Imcianao  com  a  discussão  do  tema  concernen¬ 
te  a  Liturgia,  serenamente  mas  com  intenção 
aetermmaua,  uma  maioria  de  mspos  começou 
graduaimente,  por  meio  de  um  debate  parla¬ 
mentar,  a  despir  a  igreja  Caiouca  das  acumu¬ 
lações  jurídicas  de  sècuios”.  A  oposição  ao 
conservadorismo  se  manifestou  quando  a  maio¬ 
ria  nberai  rejeitou  os  esquemas  para  a  discus- 


seu  apoio  aos  que  se  mostram  intransigentes  em 
ci.g.i'  ue  irmãos,  genuinamente  cristãos,  aquilo  que 
cies  mesmos,  os  crentes,  não  estão  dispostos  a 
«ceitar. 

uai  a  necessidade  imperiosa  de  que  haja  quem 
se  disponha  a  testemunhar  contra  a  deformação 
ao  veruacieiro  ensino  de  Jesus,  especialmente  quan¬ 
do  essa  deformação  implica  na  destruição  do  ver¬ 
dadeiro  sentido  da  unidade  do  Corpo  de  Cristo. 

Essa  tarefa  representa  parte  ao  anúncio  das  boas 
novas,  porque  salvar  é  libertar,  também,  da  in¬ 
transigência,  da  intolerância,  ao  sectarismo,  coisas 
todas  estas,  contra  as  quais  estava  nos  propósitos 
de  Cristo  combater  e  estão  condenadas  explícita  e 
implicitamente  no  espírito  e  na  letra  do  ensino  de 
Mestre. 

JNão  é  tarefa  fácil  esta,  especialmente  por¬ 
que  é  penoso  testemunhar  contra  a  incompreensão 
e  intolerância,  mas  é  indispensável  que  seja  feito, 
por  isso  que  ela  está  contida,  tanto  quanto  qual¬ 
quer  outra,  na  ordem  expressa  do  “ide  e  ensinai” 

Porventura  Cristo  também  não  sofreu  os  cruéis 
efeitos  dessa  situação,  quando  teve  de  romper  contra 
a  deturpação  da  revelação  de  Deus?  Até  de  Bel- 
zebu  foi  chamado  e  acusado  de  ensinar  o  qqe 
pervertia  os  princípios  fundamentais  da  fé.  Tris¬ 
te  é  a  história  dessa  terrível  intolerância  na  vida 
da  Igreja:  triste  e  funesta  em  seus  efeitos! 

Louvamos  os  que  tiveram,  no  passado  e  no  pre¬ 
sente,  por  amor  a  Cristo  e  à  verdade  que  êle  en¬ 
sinou,  a  coragem  de  testemunhar  a  pureza  do  espí¬ 
rito  do  Evangelho,  mesmo  com  o  sacrifício  da  paz, 
que  tinham  o  direito  de  gozar,  e  de  posições  legí¬ 
timas,  que  tinham,  o  direito  de  desfrutar,  como 
autênticos  cristãos  e  genuínos  líderes  espirituais. 


são  sôbre  a  Liturgia,  as  Fontes  da  Revelação 
e  a  Natureza  da  Igreja,  preparados  pela  Cúria 
Romana- 

Nessa  primeira  fase  fazia-se  sentir  a  be¬ 
néfica  influência  do  Papa  João,  partidário  de 
uma  “santa  liberdade”.  Mantendo-se  nos  bas¬ 
tidores,  deixava  que  os  padres  conciliares  de¬ 
batessem  os  temas  com  tôda  a  liberdade,  não 
intervindo  nos  debates  senão  para  prestigiar 
oportunamente  uma  medida  liberal. 

Ao  final  da  primeira  fase,  Rynne  via  duas 
possibilidades  para  o  Concílio:  ou  “uma  mila¬ 
grosa  renovação  da  vida  da  Igreja  e  sua  in¬ 
fluência  efetiva  nos  assuntos  humanos  da 
atualidade”,  ou  “um  grave  recuo,  tal  como  se 
deu  na  rebelião  protestante  e  na  época  do  Es¬ 
clarecimento". 

Desgraçadamente  João  XXIII  veio  a  fa¬ 
lecer,  deixando  incompleta  a  obra  por  êle  ini¬ 
ciada.  Sua  ausência  como  inspirador  da  reno¬ 
vação  deixou  um  vazio  que  talvez  o  novo  Pa¬ 
pa  não  consiga  preencher.  A  atuação  de  Paulo 
VI  tem  sido  mais  timorata  e  reticente  que  a  de 
seu  antecessor.  Apesar  de  seu  espírito  liberal, 
o  atual  Pontífice  não  julga  que  deva  enfrentar 
os  poderosos  elementos  da  Cúria  que  até  aqui 
vêm  dirigindo  o  catolicismo  com  um  critério 
tradicionalista.  Parece  também  que  êle  consi¬ 
dera  a  ação  do  Concílio  como  uma  limitação  à 
sua  autoridade  para  governar  a  Igreja.  Certa 
ocasião  declarou  a  um  visitante,  segundo  infor¬ 
ma  o  correspondente  de  "Time”:  “Receio  que 
os  bispos  estejam  precipitando-se  de  modo  a 
criar  o  perigo  de  um  cisma  na  Igreja”. 

Aparentemente,  ao  terminar  a  segunda 
fase  do  Concílio  registravam-se  alguns  pro¬ 
gressos  :  ficou  estabelecido  o  critério  democrá¬ 
tico  da  autoridade  coletiva  dos  bispos ;  resol¬ 
veu-se  (com  pequena  maioria  na  votação)  que 
o  item  concernente  à  Virgem  Maria  ficaria 
incluído  no  esquema  “De  Ecclesia”  e  não  teria 
destaque  especial,  a  fim  de  não  criar  maior  afas¬ 
tamento  dos  “irmãos  separados”;  foi  autoriza¬ 
do  o  uso  do  vernáculo  nos  ofícios  religiosos,  de 
acordo  com  a  determinação  de  cada  diocese ; 
no  problema  do  ecumenismo,  a  unidade  de  to¬ 
dos  os  cristãos  recebeu  decidido  incentivo  e 
preparou  a  aproximação  do  Papa  com  o  Pa¬ 
triarca  ortodoxo  de  Constantinopla.  Porém 
duvida-se  que  muitos  dos  sentimentos  progres¬ 
sistas  manifestados  pelos  bispos  venham  a 
concretizar-se  em  decretos  positivos,  ao  encer¬ 
rar-se  o  Concílio. 

Várias  causas  levariam  ao  resultado  aci¬ 
ma  referido.  Em  primeiro  lugar,  o  grupo  libe¬ 
ral  parece  que  superestimou  a  sua  influência 
para  levar  a  cabo  as  reformas  preconizadas. 
Outra  causa  são  as  peias  decorrentes  da  pró- 
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pria  constituição  do  Concílio.  Conquanto  Paulo 
VI  tenha  estabelecido  quatro  cardeais  com 
poder  executivo  como  “moderadores’’  do  Con¬ 
cílio,  êstes  tiveram  de  reconhecer  que  lhes  as¬ 
siste  pouca  autoridade  sôbre  os  doze  presiden¬ 
tes  das  comissões,  ou  o  Secretariado  do  Concí¬ 
lio,  composto  de  seis  prelados.  Na  realidade  os 
cardeais  da  Cúria,  como  presidentes  das  comis¬ 
sões  conciliares,  podem  engavetar  projetos  (co¬ 
mo  ocorre  nas  comisõses  dos  parlamentos  po¬ 
líticos),  demorando  a  sua  tramitação.  A  Co¬ 
missão  de  Teologia  se  reunia  com  tão  pouca 
frequência  que  Paulo  VI  determinou  formal¬ 
mente  que  se  pusesse  a  trabalhar.  Um  caso 
sintomático  ocorreu  quando  vários  bispos  so¬ 
licitaram  ao  Papa  que  as  comissões  tivessem 
a  faculdade  de  eleger  seus  próprios  presiden¬ 
tes,  podendo  por  essa  forma  afastar  da  presi¬ 
dência  os  elementos  reacionários  da  Cúria. 
Porém  Paulo  VI,  ao  invés  de  atender  à  solici¬ 
tação,  resolveu  aumentar  o  número  de  mem- 
bi  os  de  cada  comissão,  de  25  para  30. 

O  Concílio,  interrompido  devido  às  festas 
d)  Natal,  reunir-se-á  novamente  de  14  de  se¬ 
tembro  a  20  de  novembro  do  corrente  ano.*  No 
interregno  das  sessões,  as  doze  comissões  con  ü 
ciliares  revisarão  e  condensarão  a  matéria  ain¬ 
da  pendente  de  dicussão  e  prepararão  as  reso¬ 
luções  finais-  É  duvidoso  que  esta  revisão  re¬ 
presente  o  espírito  liberal  que  dominou  a 
maioria  do  Concilio,  pois  caberá  aos  Cardeais 
da  Cúria  a  supervisão  da  matéria.  Um  exem¬ 
plo  do  que  pode  acontecer  nos  é  fornecido  no 
item  relativo  à  liberdade  religiosa,  elaborado 
em  parte  pelo  jesuíta  norte-americano  J. 
Courtney  Murray.  Cedendo  à  pressão  do  epis¬ 
copado  italiano  e  espanhol,  cujo  espírito  rea¬ 
cionário  é  conhecido,  Paulo  VI  determinou 
que  o  item  seja  revisado  pela  comissão  de 
Teologia,  cujo  presidente,  o  Cardeal  Ottavia- 
ni,  é  absolutamente  contrário  às  idéias  libe¬ 
rais  do  jesuíta  referido.  Receamos  que  a  obra 
renovadora  do  Concílio  Vaticano  Segundo  es- 
ieja  parcialmente  comprometida.  Conforme 
declarou  o  Cardeal  Siri,  conhecido  por  seu  es¬ 
pírito  conservador:  “O  Papa  e  os  bispos  pas¬ 
sam.  A  Cúria  permanece”. 

Entretanto  devemos  continuar  a  orar  pe¬ 
lo  Concílio  e  alimentar  a  esperança,  como  su¬ 
gere  um  comentarista  de  “The  Christian  Cen- 
tury”,  que  ao  convocar  a  augusta  assembléia 
e  ao  lhe  comunicar  seu  espírito  liberal,  o  Pa¬ 
pa  João  XXIII  tenha  suscitado  no  catolicis¬ 
mo  forças  tais,  que  não  mais  possam  ser  pos¬ 
tas  de  lado  e  que  farão  irromper  na  Igreja  Ro¬ 
mana  uma  revolução  criadora. 


CONCÍLSO 

La  Vie  Protestante,  em  seu  número  de  16  de 
agosto  de  1963,  traz  um  extrato  de  importante  pro¬ 
nunciamento  de  Karl  Barth  publicado  na  Ecumenical 
Review,  de  julho,  sôhre  o  Concílio  do  Vaticano  II. 
Pena  é  que  não  tenhamos  aquela  revista  à  mão,  e, 
portanto,  que  não  tenhamos  acesso  ao  artigo  todo. 
Por  isso,  contentamo-nos  com  transcrever  os  extratos 
feitos  por  La  Vie  Protestante,  para  informação  do 
leitor. 

(...)  Houve  certamente  (no  Concílio)  um  iní¬ 
cio  verdadeiramente  notável  de  contactos  entre  o 
magistério  da  Igreja  Romana  e  os  representantes 
das  outras  confissões  que  não  lhe  estão  sujeitas  e, 
contudo,  pretendem  também  ser  “católicas”  (...) 

Mas,  se  não  quisermos  ignorar  o  pensamento 
dos  nossos  melhores  interlocutores  romanos,  não 
poderemos  esquecer  o  fato  de  que  a  Roma  papal 
e  conciliar  tem  como  interêsse  maior,  hoje,  uma 
real  renovação  de  sua  própria  casa.  (...).  Temos 
indubitavelmente  o  direito  e  até  0  dever  de  cons¬ 
tatar  que  a  convocação  e  a  primeira  parte  do  Con- 
■».  cílio  são  sintomáticas  de  certa  deslocação  de  ter- 
^reno  que  se  opera  na  Igreja  Romana,  de  um  mo¬ 
vimento  espiritual  que  nela  se  manifesta  realmen¬ 
te  e  que  ninguém  poderia  ter  previsto  há  cinquen¬ 
ta  anos  (...)  O  venerável  volume  dos  Evangelhos 
que,  na  abercura  do  Concílio,  foi  posto  sobre  um 
púlpito  diante  de  t.ouos  os  bispos  e  observadores,  na 
Rasihca  oe  bào  Pedro,  nao  teria  sido  nacia  mais  que 
um  acessório  necessário  ao  cenário  licurgico  e  or¬ 
namental  ?  O  que,  nesse  domínio,  empreendeu  co¬ 
mo  papa  êsse  homem  notável  que  foi  Angelo  Ron- 
cali,  e  se  tornou  João  XXIII,  o  que  êle  fêz,  reu¬ 
nindo  todos  os  bispos,  o  que  afirmava  o  conteúdo 


(Conclusão  da  pág.  9) 
mas  da  fé,  o  crente  deve  colocar-se  acima  dos 
perigos  e  sofrimentos  da  presente  vida,  bus¬ 
cando  “primeiramente  o  reino  de  Deus  e  a  sua 
justiça".  E  ainda,  de  acordo  com  o  preceito  do 
Senhor:  “Não  temais  aos  que  matam  o  corpo, 
mas  depois  disto  nada  mais  podem  fazer;  não 
podem  matar  a  alma”  (Luc.  12:4;  Mat.  10:28). 
Isto  significa  que  os  filhos  de  Deus  estão  ex¬ 
postos  a  serem  mortos  por  homens  perversos. 
Deus  nem  sempre  os  protege  das  violências  e 
perigos  que  os  assaltam.  Mas  lhes  dá  fôrça 
moral  para  arrostarem  as  aflições,  para  agirem 
com  prudência,  enfrentando  os  perigos  com 
ânimo  forte.  Esta  é  a  segurança  do  crente,  que 
entrega  a  Deus  o  seu  destino,  confiando  no  Pai 
celeste  para  realizar  seus  desígnios  de  mise¬ 
ricórdia. 


(*)  Relativo  ao  ano  de  1963 
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do  seu  discurso  de  abertura,  os  motivos  pelos  quais 
a  maioria  dos  membros  do  Concílio  tomaram  posi¬ 
ção  nos  debates  que  se  realizaram,  não  foi  tudo 
isso  a  energia  dinâmica  do  início  duma  reorgani¬ 
zação  —  justamente  em  tôrno  do  Evangelho  ?  (...) 
Pela  presença  das  Escrituras  proféticas  e  apostó¬ 
licas,  nao  encontrou  Jesus  Cristo  de  nôvo  seu  lugar 
no  centro  da  piedade  dos  cristãos  romanos  e  no 
pensamento  dos  teólogos  católicos?  (...) 

Eviuentemente,  o  dogma  manológico  e  sua  evo¬ 
lução  tao  desagradável  ainda  estão  em  vigor,  e  a 
mquieiante  reiaçao  que  se  estabelece  entre  êle  e 
a  essencia  e  função  da  Igreja  (...)  No  início  de 
tuuo,  pairando  sobre  o  tooo,  ná  o  dogma  recapi- 
iuiuliu  e  pruciamauo  por  ocasiao  ao  Conciuo  do  Va¬ 
ticano  I  (l«7u),  e  que  se  refere  à  prolongação  do 
oncio  oe  Pearo  em  cada  um  dos  que  trazem  a 
tiara  pontifical,  e  a  infalibilidade  em  matéria  de 
aogma  e  ae  disciplina  quando  o  papa  fala  ex 
ca  meara  (com  ou  sem  a  aprovação  dos  outros  bis¬ 
pos  ou  do  resto  da  Igreja).  E  em  redor  de  seu 
trono  estão  esses  principados  e  êsses  poderes  in¬ 
visíveis  que  se  chamam  Cúria  Romana,  dissertando 
em  secreto,  e  a  açao  das  suas  influências  ocul¬ 
tas  (...) 

Mas  que  seria  se  Roma,  sem  cessar  de  ser 
Roma,  viesse  simplesmente  a  nos  deixar  atrás,  a 
nos  lançar  na  somDra  em  matéria  de  renovação  da 
igreja  pela  Palavra  e  peio  Espírito  do  Evangelho? 
<^ue  aconteceria  se  viessemos  a  descobrir  que  “os 
primeiros  sáo  os  derraueiros  e  os  derradeiros  pri¬ 
meiros”,  que  a  voz  do  Bom  Pastor  lá  encontrou 
eco  mais  amplo  do  que  entre  nós  ?  (...)  Certa¬ 
mente,  muitas  coisas  justas  e  importantes  já  foram 
ditas  (e  felizmente  também  certas  coisas  que  feri¬ 
ram  alguns  ouvidos),  também,  em  Amsterdão 
Evanston,  e  Nova  Delhi,  e  não  só  na  enciclica  pas¬ 
cal  de  João  XXIII,  sôbre  os  direitos  do  homem, 
o  problema  racial,  as  minorias,  os  refugiados,  o 
colonialismo,  os  deveres  das  Nações  Unidas  e  o 
desarmamento  atômico  e  geral.  Mas  por  que  é  que 
a  voz  de  Roma  tem  maior  repercussão  que  a  de 
Genebra  no  mundo,  desae  o  editorial  do  Pravda  até  o 
Basler  Nationalzeitiing?  Será  ünicamente  por  cau¬ 
sa  da  auréola  histórica  e  política  maior  de  Roma? 
Não  está  a  razão  no  fato  de  que  a  Encíclica  não 


se  limitava  a  discorrer  sôbre  essas  questões,  mas 
as  “proclamava”,  de  modo  que  a  cristandade  e  o 
mundo  não  recebiam  um  ensino  apenas,  mas  “eram 
intimados”,  sem  restrição,  coagidos  a  agir,  da  parte 
da  mais  alta  autoridade,  recebendo  não  somente 
conselhos  e  opiniões,  mas  “diretrizes”,  em  suma, 
a  encíclica,  muito  mais  que  nossas  proclamações 
ecumênicas  do  passado,  tinha  o  caráter  duma  “men¬ 
sagem”,  a  despeito  do  uso  considerável  de  têrmos 
e  noções  bebidos  no  direito  natural  ?  (...)  Por  isso, 
eu  temo  que,  perante  o  mundo  exterior,  precisamen¬ 
te  na  época  decisiva  em  que  vivemos,  sejamos  dei¬ 
xados  consideravelmente  para  trás  por  uma  Igreja 
papal,  que  está  recuperando  o  seu  dinamismo.  As¬ 
sistiremos  também  à  tomada  cristã  de  posição  pela 
Igreja  romana  no  conflito  entre  o  Ocidente  e  o 
Oriente,  numa  atitude  que  será  mais  livre  ou  mais 
capaz  de  produzir  a  paz  mundial,  “antes”  que 
nós  próprios  sejamos  levados  a  tomá-la  ?  (...)  E 
é  essa  questão  que  eu  gostaria  respeitosamente 
de  ver  examinada  com  mais  assiduidade  pelos  ór¬ 
gãos  executivos  do  Consílio  Mundial  das  Igrejas(...) 

De  um  ou  do  outro  ponto  de  vista,  o  caminho 
da  unidade  da  Igreja  não  pode  ser  outro  senão  o 
da  renovação.  E  renovação  significa  arrependimen¬ 
to.  E  arrependimento  significa  conversão:  não  a 
conversão  dos  outros,  mas  a  “nossa”.  E  o  proble¬ 
ma  que  no  Conselho  Mundial  das  Igrejas  propõe 
o  Concílio  romano  não  é  precisamente  o  do  arre 
pendimento,  portanto  dsa  renovação  de  “nossas” 
Igrejas,  de  tôdas  as  Igrejas  reunidas  no  Conselho 
Mundial  ?  (...) 

NÃO  JULGUEIS 

Relanceia  sôbre  ti  o  olhar  e  guarda-te  de  julgar 
as  ações  alheias.  Quem  julga  os  demais,  perde  o  tra¬ 
balho,  quase  sempre  se  engana  e  fàcilmente  peca; 
mas,  examinando-se  e  julgando-se  a  si  mesmo,  traba¬ 
lha  sempre  com  proveito.  De  ordinário,  julgamos  as 
coisas  segundo  a  inclinação  do  nosso  coração,  pois 
o  amor  próprio  facilmente  nos  altera  a  retidão  do 
juízo.  Se  Deus  fôra  sempre  o  único  objetivo  dos  nos¬ 
sos  desejos,  não  nos  perturbaria  tão  fàcilmente  qual¬ 
quer  oposição  ao  nosso  parecer. 

(Da  Imitação  de  Cristo) 


